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o TEMPO
Síntese do BoI. Gcomet, de Ao Seixas Netto válido ate

Its 23,18 hs. do dia 28 de março de 1007
FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1017,5 milibares; TEMPÉRATURA MEDIA:
22,2° centigrados; UMIDADE R�ATIVA MEDIA, 96,5%
PLUVIOSIDADE: 25 mrns.: Negativo - 12,5 rnms.: Ne
gativo - Cumulus - Stratus - Chuvas esparsas
Tempo medro: Estavel.

I SINTESE
1JtABALlIO EM
S. PAULO

,

,

Florianópolis - (Terça.f�irél) '-;- 28 de março 'de' 196'{ -:-' AÚo" 52 :;:'N0 i5.616 -'E(li�ão de ,hoje _::_ 8 pá�inas - NCrS 0,10
.

,

FIEL A ORIGEM
(Leia 4a páginá)

•

eis ao ,ongresso
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a. fir

lriqu�
existe
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RECIldí: '(OE) - prega�J'
do,

.e o sermão de encer- j
ramento (J,a' tradicional pro- j

Séte helícóptej-os no-te. cissao 'dó ' Sel�hor , morto, '

americanos, f01'al11 destrui, Dom Hélt!or Câmara
>

Anic·

, d�.s ou- danÚíca'clos, duram' 'bís:p6-� �eJ OI.!nda' 'e -Recife':
" ..te. 1}.tl;la operaÇ'ão""d\l t;.'g,I1S- .:'" d�:.�e-� .����\t;)(;)�.,�,y��:,,;
1" 1),.orY3" dê\S trspas yapqiJ.es

I
�'t��� ,.!!S:ltOl�. �l,el'lt)1� ,,di1 '

j à 100 �
quilometros ' à su-" s�l"mmen os !11l1,udit?S" ta�1.,

déste de Saigon. Dois, 'nor- bem, o Nqrdeste haverá de

te_americanos foram mor- ressurgir 'ao téFmino de suà; ..

tos dois 'fG,ram feridos e I
' longa joniad� ,de 'sofr4nen-

dOi§ estão c1,esapare,cidos. t��". Afirmou ainda: ':Dor
'. c ll1veja não deverão fazer:

nós ..perder ' a 'csperança, e

deI1eriderá muito' de nossos

e§,O,�ços,- de l1?SSll fé' e 'de
nossas orações a 'visualiia.
çãó �e' üm Nordesté men�s
implacáve�;'.

, /0 Secretário dos Negó,
cios do' Trabalho e da Ha

,Iqi'tação, srt J�al Paulo
Rodrlgues viajou ontem
para São Paulo, onde se

'Entrevistará hoje com téc

nicos do Banco Nacional
de Habitação, Seta,r de Co
opera/Uvas' Hablta,cionais
Op'erárias, com 0S qUais
tratará, de assuntos pertí,
nentes a atividade corres
pondente, desenvolvida pe-
la sua secretaria,

'

POSSE

O sr. Olivan Ribeira de·
Souza tornou posse nesta
capital' no cargo de chefe
da Ci.tcunscrição" Santa
Catarina do: Departamento
Nacional' ,da' Endeinins Ru- '

- �, - ..
,

rais, órgão fedehil areto
, aO Ministéj-io da Saúde.

DESENVOLVIME�TO,

Ó Desenvolvtmento
América' Latina em' 1966,
não atingiu, em SeU con.:

junto, '11e11:+ ,seq�ér a me

tade do. objetivo fixado pe
la' A-,liança,' pal-a, 'o "P,roúes�
soo Isto é o que indicam as

, lestatísti'cas oficãads, publt,
cadas em Washington,'

�SPOSA cmrVIDA

A, espôsa do chefe comu

nista MaO T,se Tung ,e Di
rctora:-.ot\ux:i)4ar, da" revolu,

"cão cUltuy'al,' convidc,U .os
,

guardas vermelhos à liber
tar' os _,colégios secundá,

rios, da influência burguê,
sa e contra-revolucionária.

MÁ OPERÁÇAO

BOMBA

-

O ,Iv1i,nistro ,do Extêrior"
da lnclia, -declarou, hoje,
no Parlamelito" qUe' Q Pais,
já está-em C'u(Üçõe:; de

fabricar sua primeira bó.m
ba-atàm,ica.

I�,POSSE r,
: \ '

O Almira,nLe. Sílvio Mou-'

te1ro IVloutinho,' tomará
posse, llOj,e, à" '15 hor'as,
no cargo d'e,,-1\1inistro do

Superior Trib'"nal' Ml1itar, 1
A infc.rll;ação partiu de Ifonte lj�!'<lda ao S,T,M.

PRUSID"NGIA
. '1

O gOVErnador Ivo Silvei- j

'r.a, assumirá a 'presidên_.!cla do Conselho ('e Desen

volvim.ento < do Élxtre111<{
Sul. Êsse é atualmel1te 0-

,c\�Pado 'pelc� GOVernador
do Paraná. A posse do go

veri.:"'c�')l' "::;atr<rlli.tnSe, no ICODESUL, 3e)::� realiZada,
por' oca,sião da reunião dos I3 governadores do. extremo I
sul, {lU seja, Paraná, sta'lCatarina, ,e' RiÓ Grande do

Sul, que será l;ea!izada €111 I
Pôrto Alegre, I
MJ:NISTERIO ,'jFUNcrdNA ,

IO Ministro Ivo Al'zúa,
. da Agricultura, afirmou
em Curitiba, que dentro de I30 dül.s, a S11'1 pasta esta
rá funcionando, já, 110 Dis

I
trito F,'ederal. )
SEM-EFEITO !
'O Mi!1i&t:n, ';80'1'1'5.8 Pu;:sa-lriqho, assinará, hoje" o

ato que !-rJrlln

SEM_EFEI_ITO, a" dé111i�süo dos interi- ,

110S da, !Jreyidência social, '

ci.0terillÍila�;a lH:;!U, er,�ao

p�esidel1te, Castelo Bran- I
,ch, O j\;�arechal Co.sta e

I
Silva aCeitou '" ponderação Idos prejudicados e deter

l'n'inou o seu reaproveita� I
mento. ,i

............ "� �

I' '''' f' •

overoo Ip:rop,íie.· �,DOJa's,'
NOVA" TRENTO' RECLAMA"·

' ',', "

t
'

Co�la Pede

Punlm Del Este

BRASíLIA (OE) - APre

sidêneía da República
começou a preparar,
remessa ao Congresso no

correr desta semana, meu-,
sagem em que se pede' ao
Legislativo a· necessária an

torízação para que H Pre
sidente' Costa e SilV,1

e

se

afaste do Brasil, para a Con-,'
f'erêneía 'dos 'Chefes de Es
tados t\11leríc�lios� a r:::t!i
zar-se BO b : túeã ;"i';} uruc .i3i; ,

,
. �. � I ,;';' li

de Punta deI' Este, de J'Z a

'15. de ,àl;l'jj' ��d'o,iIi'o.
"
Pa ra :a formalidade

. ,p'rojetó.\ o PaÚcio do
naltu; aguarda . apenas o re-

. latõrio ,do Itamarati
.além. de" se consãtuír
a: jüstiÚcaçâo 'd� mensagem,
fixará II' períndo 'em qu'e o

Pt�sidcnte da RepúbHc� dê: '

<, "
_. 1. ,. ..'

ve-f:á 'ílel'malleê'�r ausente d()":
País, substi,t�lÍ�lo no', Govêl'- '

no pelo 'Vice-'Presidente 'Pe
,àl'o' )JeI.,'�.," "

'

'

-: ,").'. .:.. "

. .-;!-- '"

"

.. ,

.

-.

Prega Fé.'

tfo' :Hordesfe .

,
"...... '

o .,refeito
De, Br�s'ília �,

,
'

BRÁSíLIA Tudo
'a crer que retail'á
-sôbre

.

o nOl1!e 'elo Eng.O,
V:adjo GQmide a preferêl1da.
do Prcsidente Costa e Silva
pa.ra l,l sueessíi.o do ,SI'. Plí,
nio Cantanhede na Prefeitu
ra de Brasíli",. Depois' do
encontro que manteve, 'quar
ta·feira à noit.e" com o :pre.
sidente Costa e Silva e com
o Minis'tro Mário' Audreaz.
za-; o Sr. Vadjo Gómide es"

teve 'no Palácio da Alvor?
da, em conferência conl o-
Chefe da Nação, que () man,

'

dou chamar.
-.

�,
, ", ,

.' '.
I j

, '

'

O, rompimento da ;)�tel�ia fe% o ilhéu reri�;", �'. ,neM' 'eséai�, :é CI��o, :05 ,

seus grandes dias de Corn,oyol; com as Clobroch�:'e 05 pc.s'si'stàs. d'Q �'mbaixa-
'"

-'do Copa Lorde fazendo evoluç&es 'no é,�ntroda, Cidad�. !. :Escólq' l=amp'eQ de
1961 �,mantém autênti,é:as tôdas as suas fradi:cõ'es de' scrmb� outêllticó e,

, .

.

'

" .' "
, 'p'oilu,l a·... ," ,

•

:
'

/

"gação e I]ue não f1bjetiv:l
essencialm,ente a luta contnl

a 2tua) 'sit:uaçâo, mas ape,
': nas' oferecer eondiçõcs de

',vida' 110lítica para dois ou

" t rês marginalizados da

átualidade.

-:- :Se 'o ,l'í1DB aceitasse in,

,greSSlJ,r na frente ampla -

disse - passa.ria a siml1leõ>
caudatário de dceisões to,
nladas' fora de ,seu âmhiti}

Passaria a exec1,ltor dos de

.

Gasolina y,Cll
.

�,�cên��o 'Dé$lr,�i
'

Comercio Quer
'S�frer "NOVO'-,',"� , .

,Secular.:' ", Nóva Legislação
Aun"en�o;�

.

r, '",: ,1'e,�plb N��Rio : Econômit2a
RIO (OE) - O mareél1all : ;,'RIO"(OE) ...:. Violento in·

Emilio lUali�.'�r Filho, presi·
'

ceirdi� ,destruiu,
.

ontem as

dente do C;onselho Naeiónal Igrejas ,de' Nossa Senhora,
de Petroleo, afinriilu' OlÍiém 'do Rosa'rio e São Benedito'

que possivelmente �e�'ão au-' dos Homens Pretos,' n� pra·
m�ntados os ,11re'ç�s' ,da ga-· ç�, Monte Cas�elo. Alem dos'
solim, e do, óleo diesel. mas teniplos: out�·os '13 estabele·
não na base 'de '60'%, 'c;(nll(' c��ento!,! 'foi'am destruidos

fôra notkiad�, al1t�rio'�n{cn.· pelas chamas. '

te. ',.' ' ',O 'fog6 'tev,e iIúcio ,no Bar'
Disse, 'que o aumento es· Guállabar�: na' l'ua Uru

tá em fase fiúal de '�st�ui'os ': guaÍ<wa, :;llasir�ndo·se ral1i,
e que aiiula esta, semana 110" dameúte a todo, o qual'te.i·
derão sei·' conhecidos, ilS rãO.

�,

pereentuílis fio ailliú�nt(t' que Os' bombeiros ii,'enân diri·

segundo. frisou, n.ã,o dyv(;:rá .cu1d�des em sua ,Ieao em

u�tl'apassar de 300;0. vlrtt,lde da' Light, só· ter des
, Nêg\o1,l que a 'majoraçã,o ligado' ,o transformador que
'vigoi.'aria, a, pa;dir', ire '1{, '.(le aÍiii1l!!uiava .,HIUcla rêde um�-

allfil,
" .

JlIll't\ 'al�ó::; ::;C1: :soIkitl.ttLa.

Iniciadas As Comemoracães 'Do'
3° Aniversár-ió Da Hev;íucã� ,

,'I
, ,'.. , :> "

RIO, 27 (OE) - Com a \

iilQiJgur,ação .de um, ci-

cio de pronunciamentos sobre' a ob;a ,;evolucionaria
em tod� o país e no Exercito, através dos orgãos ,de

divulgação, teve inicio domingo as comemorações do

movimento revoluciona rio de -31 ,�e março de 1964.

As festividades compreendem palestras e conferen-,
cios nos quartéis, feitàs ,por oficiais, paro o tropa, e

exposição de material ,belico nas, pr�ços publicas ..
P,ora o d�a 31 de março estão "prog.ram�dos 'os;

seguintes atos: alv�rada festivd, ,oficios r�ligiosos dos

"iferentes credos, desfile militar,' em' conjunto com

représentoçpes dos demais F�,rças Armad�s, nos bair-'

'ros 'da cidade; às 12 haras, solvas de artilharia, for
'matura geral, leitura da o'rdem do' dia ministerial; às'

15 horas, palestra do comandante sobreI a �i9nifica
ção, objetivos e' conquistas do movimento ,de 3} de

março de 1964; às 20 horas, retretas em praças pu�
blicas e re'miá? .sQtiClJ Ilas' grggni;;gçõés militgrfils.

"
BEJ"O HORIZONTE (OE)
-, O sr. Adelino Menezes,
pi-esidente da Associação Co·

mercilll ()e, Minas Gemis,
vai envial' 'nos pl'oximos
dias oficio ao Ministro da

Ind'ustria c Comercio, gene·
ral Macedo Soares, sugerin·
do um reexame das' leis re·

lacionadas com as ativid:l'

des comerciais e imlustriMs,
assinadas pelo governo do
marechal Castelo Bn'1lco.

Julga o sr; Ade1ino Mene·

zes, que a retomatla do de·

scnvohrjl11e�lto eln b'ases 01)·

jetivas, só poderá ser feita.'
com mo'djfieàção da legisla·
çãf:l' deha,da :pelo eX'l1l'esI·
'l!'JUt!; Cll:sttlu ll1'UllCU.

BRASILlA, (OE') - O lider; do Govêrno na Câ

mara dos Deputados proporá nas próximos horos 00

Presidente da ARENA, a imediata formalização, .

no

Congresso, de 18 proposições, incluindo leis cO']'lple
mentores e ordinárias, decorrentes de dispositivos do

nova Constituição.
!' •.

It:formol.l-se que, o grande número de tais pro

posiçôcs referemse a o3suni'os tributários, devendo

umn comissão mista de parlamen!'ares incumbir-se

de estudar o assunto.

Outra providência do nôvo lidcr govcrnist'a na

Câmara, deputado Ernani Sátiro, refere-se oc o u

mente do número das 'comissões técnicas da Coso, o

cxelt�plo do/que ocorrerá também no Senado, ém vir

tude da, R�forma' Administratiyo, que deu origem o

novos Ministérios.

NflS' próxim,as 43 horas o s r.. ErnQni Sátiro es

pero resolver o 'problema do eleição dos presidentes
das co":'issões técniéas 'já existentes. As que' não têm

caráter 'polêmico serão realizadas hoje, esperando-se
-

que os Gemais possam ser feitas na, querte-Feire. Ain
�,a ontem, o líder' Ernani Sátiro estava dispôsto a de-

-,
' \

signo r os 15 vice-líderes da ARENA, realizando ama-

nl1� Q primei,To r�urllao com as vices-Iidercnçes, .

o

fim de tra�CIr o' roteiro da ação' parlaméntar e divi

dir" � trabalho que prete�de e�ceta�. A partir de on

tem'': iniciou-se em Brasília Q arti'culação promovida
pelas lideranças sit'uaeionistas, visando assegurar ao

Vice-Presidente do Repúblicc" o exercício do Presi

dência do Con'gre,sso Nacional,' através de alterações
dos regimentos internos do -Senedo e da Cême ee,

Amanhã, o Presidente do MD'B reunirá em Brasília,
; I

o Gabjne�e Executivo Nacional da agremiaçóo oposi-
cion',sta parc! o exame do comporta'mente) do MDS

diClntc do chamada' "Frente Ampla" e ó decisõo SÔ'

bre quais as :" primeiros reformas a' se tentar, pa,ra

blteToção do Legislacão Revolucionária.
'-

'I!>

na
todo o País, deve' ser deli·

seJ'):;' 11l1s SI:S. C31.:1os 1"a\'e1'
da. oTÍlscelino Iinhitseiwk e

01l1'1'(,'s. Nós temos os instruo

I1lCi'ltOS de açao o]JosieiolJis'
tn, po)' meio' ele nossas bano

cadas na Cüml1,ra e ,no Se,
n"do. Pt;J1' que. entio, aceib,
remos a inierfcrêncü\ ,indé·
hita (lc quem, sem instru;

mcntos, descja apenas nus

lItiliz:n' para a cOllcretjz',

ção de Sy'IIS ohjetivos }Jel'SO'
nalistas?

velnente o lVIHB:,não"apci1<1s
um pa-rti,do llo]iti�o. mas II 11

movimento que congrega :;;e·

tô['�s e ClllTentes atê bel1l

pouco tempo d�SUI1(,'lS. uni·

(tas agora' m;Hl idcal majo}:.
úe w()(UJic:'[' a al,mü situa,

ç;to lJra�üeira, prupcli'doll,l(l'
cio :I ven[;!{lcira ret1ci-l1ocr�\.,

� �..Ijo,:
tizaçiín H<lci' na}.

- Se o estuário das opo·

:,;"(;õ::::i (teve ser n l\1J)f;, },Ior

qce lião se:; p,roçunun' soinlll'
lÜ!l,l,o "s corl'ent.�� que se

tíj)�Hlm ;l,atll:!l sHua�:'o? Por

qu cIlão ,se cOlwida o �jr

(>1'1<>$ Laecrda a integral' ()

partido'? ,

- É ulJ1a lesc, em])o[',l ('II

l'1,knda que são �)S homens

f]l'Ie dc"er\l p.rnctll'ar os, par,

tidos, nunca os l)arqclo�, (JS

homens. Se o Sr. Carlos L:"

cl:l'I.h soli':itassc ,o 'Àeu j�l'
gJ'e�·so no MDE. ,

não tería·

mos dúvic['-'s em submeter (I

,seu ped: ti fJ aos órg'ãos COIH'

petentes p,11'a apreciá-lo,

Acentuoll o presid<)J1te
emedebista que, )10 seu en·

tendér, a grailde mai')I'ià d"

MÓB 'penslJ como êlc; A

g-rande maioria dos oposi,
ciOlústas não aeeita a fren·

te amplal julgando que o

estuário das oposições, em

Jornalistas Gauchbs Pedem a

Revogação Da l�ei De �egur�nça
A Associaçõo Riograndense de Imprensa en'co

minhou 00 p'residente Casto e Silvo, ,ao ministro Ga

ma e Silvo, do Justiça, 00 senador Mouro A!ldrade,
presidente c.o Senado, 00 deputado Joõo Batista Ra-

mos, pre5',idente da Camara Federal, aos lidere�"do

governo e da OPOSIÇÕO no Congresso e o outras auto·

ridades do governo federal um pedido de revogação
do novo Lei de Segurança Nocional, decretado pejo
marechal, Costela Bran'co. Considero o ARI "in'::Jj:'{ro
\ eitaveis tonto seu espirita como seu conteudo mate

rial':, reconhec,endo, porem, "o necessidade de ser do,
todo o Estado de um apare,lhamentÇ) legal de defeso
do suo segurança:',

"Mos, que' seja cientifiéo esse aparelhamento
acrescenta -, recolhendo lição e sabedoria dos

mestres do Direito daqui e de alhures e, principalmen.
te, que põo se choque com postulados de outras. leis,
/llui I \) monus do LGi EXC81l:>CIII•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sociais
\

/

Foi muito. simpático e e: .�:- nio Vasconcelos, íoi viste muito
.

.

f

gante a recepção sábado no apar- bem acomanhado numa anima-
tamento do casal -Galdino (Ruth) da noite no "Bolisho V\' ". Tudo

Lenvi, quaridQ era' comemorado ,._indica 'que o- Professor . vai iru-

n aniversário tio discutido CG,';- crar izm novo romance.

iUl't�it o eatarinense.

(eNA) kang, ,diretor-adjunto elo peclal, à posse do Marech[11 flUqL1, então .

ViCe-MinistrO
. Departamento de Comércio Artl1ur da Costa e Silva, dos Negócios Estrangeiros,
do Mmlstério dos Assun- a 15 -de março. chefiou un�a missão de bo:a

. tos _EcQ:llônLicos; e Chang A viagem elo Vice.Mínís- vontade à América Latina.
Teh·hui, secl�etárío. do Mi- ,h:o 'Shen cOlnsLitui a terc,ei' Há dots anos atrás, P. Y.

-

.nístério dos Negócios, Es-' 'l'a' princlpal missão ehine-. Hsu, Governador do BáfcOttaiigeiros.' sa de boa vontade a -vísí.." Central da Cl).ina e presi,
Durante a sua viagem pe tal" a América, Latina; des- _ dente da Comíssão de Câm

la América cio Sul, Shen e de que o GO'lI&l;no éliinês se
'

.bío e'Comércio Exterior, Ie
"Os membros de sua comiti-' transferlu 'para Taiwan, vou uma missão. à· América
va mante-ão contatos com' em l(J49. \ Centl:al' e do Sul, Para cí-

, o,� líderes governamentais Em J 957, 8hen 'Qhang_ mental' as relações comer-
e cívrcos dos Países visita-
dos sôbj-e :(1rohJ-emas de in- -=�"'��---

Acontecimentos
I,

x
'

x

x x-x. x

I

X·

- uma CLUIS 'eom os JJuíses dessa
região." Durante a' SU'8"' viu.

gem, ·fo�ám· 3.Ssj}�ados v:\.

rios ac6rdos' co:merciais,
comprando- a :Rel1úblíCa na

China "cêfcu-;clc:USS·'fíO rnl

I lh�,�,�.,c:e,m;�tfadôriiÍls h A

merrca I.Jatdl
.

.fl;' ,nl\qd<: en

tão" o .G,o'vêi:no cl1inês tem
aelquil:ido algodfio.' .cm ra,

o ......J c,�
"

,_, I

ma "e" soja na Améri'ca La-

ttna ...
'
.,

, !'Jo próximo> dia 8, c- cantor

Jerry Adl'i'arii .movimentará a

elegante soil'éê dos- calores ri.-:

';Cl�P;O ele :Atnnfnjs,tração·�.
:, !

,.'i"

li escát�rá: ;R;�th LaJls em

nossa cidade;;; quan<Í(> fez la:nçd';
mentü de seu 'li,:l'O" ((Nem lVlóduc
lo Nem lVI�fu�", foi hospede of::
da: du Governo do Estado.

x' xxx x .

. f�' propósito,. jii que' a noti-
era e falar .em gente-de Teatrc.

. estamos informados que, IH'IO
'e u r � ,0 de, Interpretação. da
V.F.S.C. será apres�ntada urna

movimentada. p�ça' de Teâlr'1:
. pl'cYavelmerlte em' maio lJrÓY'I-

.

.

"" ,... � I .

\

mo.

o Sr. Eduardo =Rosa ser::'l o

-responsavel pelo excepcionat
"m,�nu)), para ü a,InlOço da rete�J

ção do c�sament6 dia 8 ]lrÓX1.mO
de ,Rosita lVIosimann e Ivo RauL

-

x

.Le1110S"COm, prazer em U n1

Jc,;_'naI de Brasilia, que aconte

ceu muito bonita e elegai1te na

recepção, de po�s� do Presidente
Co�.ta e Silva, a Sra. Senado,:
AtUio (Ruth) Fontana.

xxx

,
De Nova Iorque acabo de

·'I·ece,.",
bel' cartão do advogado C�,'"'

o Barreto,:, contandos seus Ci.'l-

_

�antos pela avanço' da civiEl.:<i··
cf10 dos EEUU ..
.>

.

x xxx

:"i,<::,;lr, (:h;nc:sa ele: boa.vou

bdi", chefhvb pelo Vice

L\;Jini�:i.l'() clos'Negócios Es,

1.1':1"-';',('1/,0';, 8él.l11lJson, Shen,
(it';�':'Jl! T:iiIJé, a 31) do Ieve
I "'JlO, !):1i";1 nina vístta ele

<i'i!,') meses [1 dez países da
j\lI'pUr,a do SuL,
(} V i r::H'vUní<;tro S11en es,.

!� nrrnn1nnhado par Ch�u

J ;Ui!iJ·�fr:'!, r]M:cLol' .. adjunto
(lG 1\""�1'1·�;f,'l.n·,ent0 de As,snn

I,-,e nri]):l'(, r f1nJ .AIl'lerjca� - -' ----- ---,-�-----�,

ni}3;�'T';;"Ílp; Hsinnknci con- tCrêsse mútno, taj,,> como a
.

' " ......

",pjl,fi,1] ,tin 'Rmhftixarh cJli eXj}:1,nsào comer ;n.!. c coo-

112GG 1"111 .Jvl.1rl;,j; Y;tEr; Vil.
'

1Wl'açào I,pádca, No BTo.RiJ

j;·'.nt, r'hrf0 (1:1 Rrqfío Lu :Tl111. assísttrâo, como mhélRO 81- Bôlsas: Iara Estudes:s,ôbre
fertilizantes·' em .Israef

.'
' . � ,

: '
.

.

.; ;'_''''',

".{'

'i :,coOl:de:n��d d� Ap�r., de, 'e cr�aito;�< ·.Prãtica de

.. Jt)nio[i:nl�n,tO, "de Pes.sQà,l -de _. F:ertil�ão; Extração Agrí
"Ntv.el;';S1iM�iQi· .': .{Ç�ES�� .'Cola�,· �AP\iéaçã;(;i de.1l1.se�id
iJj(ornia<<lii� ,ii i)rgamzaçã.o d.a:�; e' pja�:ieJárri:e:Ilto fi11!�
dAi: ,��tl1dc� ::Alu.��#n9�-;;e. �ãL' '.

F ;: <' ':?,"
�=:=7,�.-"'����=�=<=-""""""-�, .. " �o; Go:y:ê,l.::f1CkM" Isra;el"farl'�Gl: .<,.�""""

.
.

.

"

.'

.:_ :':}11��ei ,�li ��J (lJ, . c.u R I tmÁ : I'eariid�/ hhn,. oíitso<p.'âra:�e's, " )_; iA�S ',pãrÚ�iPàntes dO;,eú:i'
U. T�rüííl1dÍl MiÍcí!ilIlÓr' fi' ,n}:'íiiuElii )nH�, 'sI' '4v:Jüã�" PeStü�; :juà ;

�..

'

<,••,tf·'etl�.·,'.',�.(1)1'�. :a,.';:Sn':.-Ôt',·?re,�".'_-,"•. , ..,·,':;,.o," ',",�n,>,l,�,J,�.·.'..e,-.. 'g?:",d:,;e,. :', .sd:Pe' Se,�rt'U�od<:O''�.·�,bq>hu'c.e:td.·��.'·o':n'pbrêe'!e�an�t_J; Ié' 3ijtíriv flmlÍ.24i3 \?' 41 :áfldiL�', ff.?, 3fiifar. fllíl� 4,0531' ..

,W 11_ .

�
u

,
V •

Es.§B,� eurso. a ':.sH':'l'ea1}3a:
' a'éin '.'o iPag:iilien.tc)'�:aa8 'bàs

do' e-til'·I�r��l;'·terá:·'a:.<{iutà:.; -sàgens 'Ú:item(l-Cio,nais.
'. :do

. ..;çáó
.

fIe',10. seinari.as�, >a:"par al.Qj 3,mento. e aliin,entat;;,ã{)
,til': de ,30 de outub,rbc pl'6.xi· e ·da.�i v,iàg.ens e.'Xigidas PçlO

r -'i" � i.:"'_] • r,j t� • fi I' 11lc, cOl1.stándo de �a''p.ar " programa de "est1.idos..

Ufiô.àçao �[�uGâemnt!i, U� il�ilf� lifharlna· te/teórIca.-e .outra Prática: Os'candidatt.!s a essas ,o-

..
U�llj�i�iwl�,d�

'.'

lj'�i�' :'º,,�b,ê§Mtvdlvbl1:eido do 'alm1l1gendo,os stlguin:tes '�s pO'rtul1idades dev<;rão <Satis

,.7'.- "�ci '" :,j:':' ti:á:�o ,ro c '?�
,;untos :'

, . ,

-fazer, os seguintes, reqililsi�

E:1:ihlttO' Me ;;j�nUiCâUU'Jnfi ' l]stúdõ dos Solos 'ê' Nütri - tos:
.

,

< -::./
• : ' ç8.O' Vegetal; usO .doe réiti- a'): Serem naCionaiS; (o� l,e-

higHtuiô . E�t'�du�llle :EdüGaçãü ' jlzantes e Economia rio sid:ntes peri:nanenteS, de

USO de fprtilizantes; M€í:e.à
.

um país memhJ;'oid.a P13A;

-, :

b) �erehl diDloni�dos' em

úm: ç.1if�fo \,'3u1;,el:ior:
"

direta

mente . relac'i9P�dp. com o

a;&'>liú,tO; õil :póssúh·cm gran
(,te,:e�;i�hêndá :nb.cT�mo;_
(',)" Bstri;i'ei'n:: 'vint5üJades,' a

u,ni:; sér\iiçQl.'_g(jv,el�11arilental
.a �;nstit1iição, ,{,k<;.c:í'lsiriO 'su-

:.' . t'
• .

,.�
'.

,_ � ",' _.. ,
.1 v _"

'

peÍ'iQ1". ;'Oli, 'outnl': entidade
. reÚ.à:iC}i{114�· I ê�lY{,: o ,<as,�Un-

to;
.

"', ,"
<;D(pOSIüjir'Crn' ,bOns c011(li_

çõà'3 'fi_ii?�s;",
..

c} ,i;oht::il'c'1l1 CCl1l1 o: apôio
, da� "ins,tit,\J,ições a' que ,este

fhm;lig<1(:los,:
'

.

' Fonnula;i-ios de ínscricão

�{;vCJ'Ji.,�er." soHdl�dos -ao
eSCritóriO da 01';'ll no Rio

qe Janül�:o cnüa. F3.lssannu
3�1),' c dOflols ele· preenchi·
dc:s--re.metidos, até -15 de a

gôsto 'próximo, Piu'a, o Pro

grama Especi::ü de Gapaci-'
ta.CiQll "- Departamento de

Coópfrác16n' Tecnico - U

nion '.Pan.)ín:iel'iana - IVas

l1Üigtori, DO, 20006, E.1IA..
CohrJ,lúicado no. 3 - Pl'oC
no.;·3.813!67 - CFPjnan

-

<
J ,). i.,

. .;._.....

st:nfF: Nt1TíTi1N'iI.· DD· 'CURSiu NüR.wL'\L DO
, .,' .

m81'íTITofO i�§J'PAD(J).'L .DE EDTi(jAfikO
.' \

De oHlrm do Professor Dimas Rosa, Db�etol' Gcral' d.o

lnstUnLo Est:Hlual· de Educação, cOIDmiieamos que está-

1'3.0 úlli't't"s, a1é o dia, 31 de úií,ll'ço de lf1G7,- 110 Gahinete

c1fi. üíretrll' !\5sistenLe, do Clil'so NOl"mal,'dÍls ffàs ]"� 'c das

11 ns Hl llOl'f1S,: as inscrições pata. mat'dcuti numa 3,a .sb�
l'.ÍP l1ílti1nm 'flo Curso Normal do I:E,E.. a ser 'crlarla Vr1a.
D1I'f'çRtí rLl Escola, I

O" i'flUtii.l:1Lo devcTão, no ato ela ill�eJ'i9ãp: fazeI' pro·
\':1 iie ililP JíÍ I'XPl'prln rfdivamente fi m.a,gisté�'io primá/rifl.
f'uuüiçTI.o §hm �JiHl nou 11In:ov,l,dà'-j1e:Ia Colenda �()l1grf'l\'lliao .

- .; _';':" ". "

.' .";,_" -, )
i1íY h 1'::, 1�, pan" a.1'! uj.s('nçneSL

. ,-
-

.

FjDjhuói,�ii§,'J;n d.e mai�o' de <i.ri67 "

.

ri'ôf, iHt1n Jfjfin NunES - ·ml'etor. .A.ssi.sterHe ' do

Ciii'SG NOi'fiSl

Qiiiil'ia-fehri., iJ.§ l!l,ljfí !ig, _ .. Vi::l,. Sf!CÚI,,' em· seguid.a.,,-

'" ,.� <'

lUz
..

f . às.!} C 8'118:
Johr,l wayne

"� laúdia Cardinale
'�em-

O �MUNW'D.o �.CJROO

"Cj.i1eIPaSCOpe:';T�.k'ólíJr
CerÚ,ura- até{-5 .anos,
V.em .aí! , .. DOUTOR.
.rIVAGo"

,·i'

ROXY'':''
às::4 e 3�hs,

AJex:Nicol
- . .

,

jorge'Mistral
-em.

PISTOLEIIWS DE
CASA .O:ttANDE
CinemaSC{lIP€l, = MetroColor
densura até,'10 ·anOEl.
Vem aí! ... DOUTOR;
nVAGO;, '

.
.

BAIRROS
ES'TREITO
G�ORll

.I '

.
à;;:5 e 8 'hs,

MazZ:1l'OpPi
i Mar!)! i.\1or1ey

:....:... eÍ11 -
O PURITil:NO DA RUA

AUGUSTA'
Censura' até 5 anos,

ve� ai'! ,'.. DOUTOR
nVAOO:

'P.RIlO
DE_
ov_
DIAS

, .'

'IMPERIO
.lu;;.: ír 118.

.Pietro,GennL
Kul,sa DeUa Noee

O HOMEM'DE,P.ALHA

ol)ninira ,até: UI anos.
\

Rajá
/

II' IFE
GEK-I

às 8 hs.

Anecy Rocha.'
.

M.aria - Lucia Dahl
e o menino'SJ\VIO ROLIM
1\tIENINO DE'ENGENrlO
de' JOSE. LINS' DO' REGO
OensUra até' 10 'anos.
Vem., ai! ." DOÜTqJit

l\CERsl
I
t
I

Rosa Maria Bastos é um

dos' h'otos honitos de nossa So· ..

cieL1:':F}e, que em recente l'enn;,)(}
no Qucrênéia Paate deu nota 81-
ta.

x - x xx !

- Será realizado dio 1° próxi.
mo no Teatro Alvaro 'de Ca:l"va
lho o primeiro espeíaculo do �

aplaudido artista Sergio Ca,,_'do

SOj que virá a nossa cidade nH

ma. p.romoção de "A. g, Propà-'
gtie"\'"<'A}esÚ�éía de ,Sergio Càrdo
SOl será el1\ favor de ((APAE".

xxx

o Governador Ivo, Silveira "

. ....

domingo festejou aniversárin.
No Palacio Agrcnomica o Chefe
do Executivo Catarinense, re('I>�

hei\' {'umllt'imento de amigos.

x

.,_Iünlcõl'ridissima aconteceu :3

festa. de sábado de '�!Ueluia" no

Lira 'jlenis Clube, qua�do Ç'eisG
Pamlllona com unI grupo brotos.
da nossa sociedade; apresentoú. o
movimentado SHOW "Viva a

lVlariál'-_ LUldas fantasias e ]in
das musicas·�spanholas, conquis
ta1'30 'aplausos do nunlero pubH�'
co que compareceu ao. Cluhe
da Colina. FoJ patronesse esta

-, tão c0l11entada \ :festa, ' a Ra�inha
do' i;ira Tenis

_ Clube, a spãve �la
.

, �l'iélljTlha Atllel'lno.

xxx

�a ,sclúa;na . passada foram
vistos, jantando. no Q{\erência' IJa·
lace; o.DeputadoFederal e,Sra.
Eugenio· (Angela -Doin Vieira.
ra.

xxx x

Jara Pedrosa dentro daqlH�"
. :Ie charme todo �special'qtie ela

teri.:, aconteceu com um tel'HÍ ..

nho em Schantung branco e cm·

to Charnel em r,ecente receç50
que lhe ficou·muito bem .

x xxx

o Professor . Marco

Ii.: por faIa.rmos em· NOVrl

Im'que, cOl\tinua sendo �plau{li"
do na Cabana Carioca, boate or:·

de 19une os brasileiros, o nes:,�

cantor Luiz Henrique.
\

x xxx .X

...�"�::'>.r."":
Pela' Sadia, viaja hoje-,pRra

São Paulo, o Dr. Aldo Luz.,'

x

.\1

Pela Cruzeiro do Su\ vli.1�a
hoje para o Rio, a llossa qu,erida
Neide Maria. Logo mais a �can
tora em . questão, será recébida
no acre,porto Santos Dumont lle·

.

lo n�o menos querida Elizete

Ca;rdoso .

xxx x

I

Procedente· de Nova -Iprquc
.

encontra-se em "nossa cidà,de o

Industrial e Sra. Williàn Bcn,ia
mi�n. O simpático casal A;fuerJ-'
canO' logo mais será hOll1-CUagea'
do -::0' luum jantar na residênóa
do Sr. e Sra ..Wilson (Nel:y) l'Jle
deiroso ,

,.
, ,
, ,

Também,encontra-se em U'c)S

sa cidade a bonita Sra. Veta, de

SaHes Oliveira, Secretári� d.':)

Industrial Al11el�Cana \VÜii311
Bell]amim.

'Pensamento do dia:· O m.e

IhOl.' conselhei.ro � "0 ,tempo.
&

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Empréendimentos nav

a
"

Estão Em vias ele conclu
são estudos que' vem, sen
do, realizad03. poi- grupos
industriais Paulistas no

sentido de mstalar no A-
I '

mazonas dois en1prcencl�_
mentes de vulto: uma fá

brica de cnnento ,e outra
ele Papel e celulose. Por ou

Iro 'lado, nada !11enOS de

seis. no-eos proj etos .81gro

pe'cuáric:s estão sendo, ela
borados para a área dà ..

SUDAM, sob a lideranca ele

pecuarista,�,' de Araç�iuba
e AÚClradina, S.P., entre os

quais podem ser apontados
Os nomes ele Abelardo' Vi
leía 'e Páulo Cruz Monteiro

.TREINAMENTO DA 'MÃO
'DE OBRA

eXp\)rim,cntados rd::;s'IJravCl-.
do:res elo no-oeste paulista
e do nOrte do Mato Grosso."

J

Os órgãos responsáveis
Pelo desenvolvimento .éCO

-nômtco da Amazônia não
CASElITERITA NO
RIO TAPAJOS

se têm descurado do .impor
Noticia-se a descobe-ta .tante Prc,biema do treina

de grande jaztda de cassí , '. rnento da mão de obrá. A
teríta no rio Tapajós, na re: Iém do que Vê;11 fazen�d() ::>S

gião compreendídj, entre '

.

.uhiversidades do AlY.Iaz�-
Cambruá e Cachimbo no:' ';nas e Pará o SENAI mui-

o
_, , , ,

Estado. do Pará. Ds infor-' .tc km colaborado, rsalizan
mes hada ac1iantaUl clu'anto "

}lO cursos de eSPeCia.li�8 çãc.
à capacídads da jazida;' para operártos. Neste ;;>110
mas aCrescentam que se' o SENAI levará a ef::,�to. em

trata de uma das n1ai0l'es.· Belém' CUrSÓs de IVIed.n�ca
j á descobertas, de Automóvel, M2cànica

·

G'raI
'

e Culrur., Técnica.
·

subdívídídos e;11 especiali-
zações, num total de 17

· tróiríam.ontos.
Escdl6,rio E. C. Teixeira ... ,r

MODEHNIZAM-SE AS,·

INDUSTRIAS
TRADICIONAIS DA ':A.'irA-

-,.s
)

;·':Contabilidacfe
rício�.::

!
-r

Economia Àuditoria -.-' Pe- .

.,
'

.!
"::Z.

� -
'

'. '"

'" Espedaliz�Jdo em impôsto de gerida' e tôdós, QS - ".0 surto de eleserrv:oLvi--
oUfros, tribl.ltc;)s. Declaracuo de Imp8\to; de, Rlim'd. de Ii1ei;�te;, inc1ustJ.lial qu{y:�m�é��8C1s Físicas.',� 'Aceita f escrita . �fraiada. .' ,.

se' operando na Amaz·ônJ.-a,
'<, .' � Efi�iente' método ,d� h�b�lI,o dirigido'p·or.: B'açha- com a Implantaçâo dá :'jj'olí-,
.Ó.»:

' , ." .,

" -, ,'. :., "t�cs;,., '(l·c, incenttvos .f,i.s..��isfeirem. ciências contábeis .. e Ciênéias'''Econômicas�; �

. ,

,; , -' ......'
"

,.·e. tem se feito sentir irãó,.so:�,,·.·.RI.lQ: Tem�'nte SlI;veira, :56':":'_ ECljfí.cio . MARAN; .

2:c(,:Ãndar Saia - 5:'
",

.

,,'" "

- �

',:

'.

": - Florian6po'!js
Y

,
Sta.' Céltàr,ihà

.

.

,2,�-3-67.·.

mente, 'com 0_ surgi.men.1;o
,: de -nova, ,eniprêsas, ::--:rifas
também' com o reapar�lha_
l' :'''' >

-

1,'
. mente/ele anrígos estabe1é'-

Ci:11entos f'abrjs, que ass.rn

se 'Preparam para. competir
com as moderngs f�bricas
que ali se instalam,. A Fá

brica Perseverança, tradi

cional indústria de tecidos
e cordas de �elém vem de

encomendar à Inglaterra
moderna rnaquinárta, que
lhe c\eV'2Tá ser entj-egue no

segundo semestre do cor,

rente ano. O Prc.,jeto prevê
um jnvestimento global de

dez:: bilhões e trezentos mi

lhões de cruzeirOs� SCJ;l,(tO'
9�225 Í1111hões de ';recUrsOs'
elos íncenttvos fisêàis. Com

a modernização de suas 1'DS
talações a Fábrica Pers"r
'o"Sl'ança dará trab.alho, a I;. .

1.3.72 operários.

DECRETO No. 60.079,.�DF;'
16.1.967

O DiáriO Ofioial da u

nião" ele '18.1.67, 'publicou o

Dscreto )10. ôb.079, 'que, r.e� ....
'

gHla�nre1;tt:::l,.a nova "'ltl'gisla
çào

.

da Operaçã,oc 'Amazô-'
nía, isto\ê, as ·Leis:5.122, (..'
BASA), 5)7.5 (SlJDAM) !:·e
5,174 '(rN.CENTJ;VqS �FIS;
CAIS). já. está sendo ,.pro-

'

videnciada a, impres:;;ãá' do
decreto regulament�dor paI:.......

•
'

_

ra fornecimento c <lOS' ínte,
. -.'

.

'( . ,

�
. .

,-_ __._--;:__ •
•

-;-
.:...'-_. . ...:.. . .......-: .-i.-_

r: ssados.

MetiJlha de'Ouro,
; Achou�se do;"ing9 último n'o '.Circl,llardas, 8.30

Hrs, uma melcdhe d,erouro com' a image." de 'nossa

s�nhorQ Apcrecid«. com :incrustdções de, rubis.
/;' , . . .' '.

A pessêo interessada poderá: procurar' no' depnr-
,

t.amento', Estódual de ç�.ça e Pesce,: com o' senhot AI-
. " "'. )do dQ Rosa Arêiq,s, no �orário das 12,00 qs l�,OO hs.

"
,.' Norbário, . Czernày:

{
CIRURGIAO DENTISTA

t; IMPLANTE e TRANSPLANTE'DE DENTES

De�tistéria Operatória pelo sistema de alta rotoçõo
(Tratomentó Indolor).
PROTESE 'fiXA E MOVEL ,

ExiLUSIVAM�NTE CbM HOR� MÃRCADA
Edifício Julieta, "cLllíj�nto de 'salQs 203
Ruo Jerôni�o CO'elho, 325

.
.

�!)as 15 às- 19 horas

\

" 'Residência: Av.' Hercílio Luí, 1'29, apto '1.
\). � . : ' Est.ocrJliJ:ío (SIP, - ii. co

llÍ1Gcida e'lnpreSa Svenska
CeUulo."a 'AB, ,da S.uêcia,,'ac

,\ 'caba. de anu11ciar a constr:u'
. COMUNICACÃO . \

gáo' cilÍrÍm· Í10va fábrica,-'cle
. � I, .- �

':', 'ô I p'apel, ele Imp:'ê115a, 'CQm' i,ft
, ;';(»,INS'FI'rllTÚ DE.CtJIJTURA H�PÂNICA:DESTA.C.�. IYàci��áde,�para '�,gº,?O ,tb�;�
PITM",,: co:r,mmica a. reabe.rtul'� das

su�s ativ;r�.ad��, Irr9}:p�)". ,al�\!al�,"a JJ:9.��:.fal)�JC,a 4u;e
vendo' um CORSO' DE LINGUA ESP NHOIJA para vesti· .c.:s.e, Sltl:�F� �,\l;l [):I�nfol:s

,

.';." , _). . -

.

deve ilUcmr: a pr0d1>lgao'��m!
bulandos e pessoas mtel'essadas. .J. 1970 utilizaIldb' a' Prinieiii'

, Às' matrículas, estão. abertas diàriamen;te. a partir do -111áq�ina:', A' segunda,' SÓ::-,�11
diâ:2ü', corrente, .

das 16,00' às 17,00 horas; no Museu de ,Aç- trará;,: em fundonamelf'to
t"e NÍoclerna, à RlJa Tenente Silveira.clocal onde ftmdonará em ·1912,

__�.�<��,.__�__ ��. .,��_ ....v
._"_.'__ •

__ • - ----

o Ctll'so.
� -I , No.�total, estin18-se" qucA7a

SCA vá ' investir �cê.rea ;' de
US$87.· milhões de dólàrei3

313. no nó'-:o proj eto" .C],ue inc��ü
. ,

..... , : FpoHs., 18 (le março de ,1967.

�'\ DIREÇAO
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,Qúe f�z�rtom"
PJdo impôsto

. '.

�o de ren�a· 'I
de sua empresa? I

4 "

Investir na Amazônia". e lucrar
. Icom ISSO,

O govêrno agora permite 'que
emprêsas de todo o País utili

zem até 50% de seu impôsto
de renda como capital ,de in.

vestimenta, para 9p!jcações na

Amazônia,

É "di"nheiro vivo" que o impôsto
de renda lhe devolve para novas

InVeI'Sõ'es, nov'os lucros. U'ma

oportunidade excepcional, que
Você _ empresário _ não pode
deixar passar,
I

.Que ,fazer com êsses reçursos?

,Associar-se a homens de ne

gócios da Amazônia na amplia
ção de emprêsas, criação· de
novos empreendimentos indus-

.triais, agropecuárids"ou em

serviços básicos.' como energia
elétrica, transportes, turismo,
comunicasges. colonização, etc,

E há ainda outra hipótese: mon_
tar um negócio exclusivamente

i;I seu!

Ante's de declarar o impôsto de
renda de sua emprêsa, consul
te-nos.

{

Você ,não pode perd er esta

oportunidade !'

-- -_.

cori\ '0 lançamento da "Operação Ama·

,zônia", os novos investimentos na re·

gião gozam de isenções tributárias e

facilidadc1s creditfcias excepcionais,
O govêrno pretende <i%im estimular o

rápido desenvolvimento �e uma área

quo' corresponde a 60,?:, do território,

nacional, abr'angendo IOG Estados do

Acre. Amazonus. Paí3,c parte de Goiás,

I 'Maranhiío e Mato Grano, além doS

I
Territórios, Feclera�s 'de Rondônia, ,Ro·
('!lima e !';map,j .

!�
.�

.. ,j'j.M-0i:;ilA�'l;;�;':__�'W%;;:'
N' Solicite pelo Oor· ,

;i1 reio, ou pessoal-
'

:ti mente, em lima de
�f: nossas agências, um exemplar

�.'�.\." da brochura "Investimentos Pri·
vilegiados- na Amazônia': • e

� escolha a a t i v i da de econô

� mica que mais lhe interessar! _;;
�'����.?�1Z::t:�i�>������.:*�:':>��::.:::::.,:/·:

BANCO DA AMAZÔNIA S.A.
Matriz: Travess,a Frutuoso Guimarães, 90 - Belém - Agências:
Ru'a da Assembléia, 62 - Rio de Janeiro -, Rua, José Bonifácio, 192 -

São Paulo • Avenida Borges de Medeiros,' 646 - Pôr\o Alegre,

as n1ais ,avB,!:ít}�clas técnicas
cio prodúção de Papel de

Imprensa·

•
� ",'" !

- .._--'--'�---'_""'-"'--
. poi.s 'S�lrge a ql1estào cle'2i

siva" d" saber se a liberda
de çle' Qpiniã.o e (le infcrma

ç3.o frca.riam .Pl·ejudjc�(hlS
. por' essa". teJ).(,léncia ·de con-

'

,

c ntração na i11lpren'33. O-

pinou._. "'0 Sccretúric-G,Cl'ó 1

.'
'

.

De, ordem. ,elo, sr:-·'tiiretor, levo ao c;oilhe,chllento

1 - BIOI"OGiA EDUCACIONAL
Holdmar, Oliveirà '.dé, J\Ienezes

.

." )
Jo.rge' Kottias �

José Bahia Spinóla�,Bittencourt
VValdemar Barbosa
2 - ESTATfSTIOA GERAI, E METODOLoOICA

. '., .

," • \,
! �

�
-

,....' , ,

.. ,;,.I\:J�GhFc :r�cc��"R Ul�. ",dos
. l1'�,3;is' ilnporta:l1t,es . �l1a,rco:s
d�é CUlturas' 'Passa:das; 9üín
a c1erl�ota' do' Úr{pêrio 'Inca
mais ele 10:000 gUerreiros
e sacerdotes retiraram-se
aos Andes, No c.ume da Íllon'
tanha (2,500m). ár'tificiaL
mentE' aplainado, êles cons

truiral11 templos, bairro's .ue

sidm'ciais, forjas e pian
tàl:am o milho. Sàmente
em 1911 o ExplOrador bú
tânico Riram Bingham che ..

gou a, descobrir suas rui- :l

Insliluí�):,Brasileiro do Café

Carlos José Ge\'áerd
,,.

:� - ESTUDo..-; SóClO-ECONôMICOS DE SANTA CA,
.

(
TARINA,

Nereu do Vale Pereira
Carlos José Gevaei'd
4 - SOCIOI,OGIA GERAL

Nerell do Vale Pereira

Nelson Luiz' T�ixeità, Nunes

Tito Lívio' de B�m J\lenezes
;) _:. DIDATIcA GERAL
Ivone All'es· do OLiveinJ, Digiacomo
6· ...... PSICOLOGIA EDUCACIONAL'

, látivo,l11(].iS, d€): que apenas ProiJôs cOlU'C, medidas 8 ..

o'bservar :0·,desenv61�llll.�il� :�>prOpriadas, �eútre outral' De

to econômico efos órgaos rle' neficios fiscai� à imprêns::-,
impre�à, d.eclarou, b"�Se.-, 'ajuda .fÚl�nceira, com .in
,cretáriõ-Geral P�ot Ernst .. '-f,ros m'ócÚcos. entendimen-

, ....... ' '

Disse ainda que a cOl1'cen- tos com em'issoras ele rádio
tração! econômico nesse' Se. e T·V.
tor, baseada em diver'sos,' La' O, S'eCrdario ele Estado
tôres, constituem_se j{Í'. ,em. dei3larcu-se contrárfio a

:si num: gTave iprolíl{n;a subv_enções direLas,

i)li
ii

, , q"

i\YISO "
o. Instituto' ,Br��ilei�� "tlo Cafô, teqdo em ViSÜI ;j'S ,i

, uctel'n}iJ'laçõcs .da Org"'uilitação Intenlaolonal d? Cafe, I!
I consoante sua" Resolução, N.o 118" d,e 7191G6, devulamcn, ii

I te tr.anscl'ita confornlc COMUNICADO N.? 9'67,� (�eil
1013167, ,faz saber aos interessad'os da. real llllpOl'tanem ii
de que se -revestem Qs selos de Exportação de Cnf0 !I
que deverão ser afixados nos CERTIFICADOS DE O·::
RIGEM que acompallIlam os embatques de, cal'é, po.:!
risso que na hiiJótese de extravio dos alu(Lidos CERTI ;!
FIGADOS DE ORIGEM a sua substituição sõmcnte po-;i

,I deri' sc'r efc.tivada após c01!sulta à. O I C, ;:
I '; ·ÁSi?i.Jll, :os'·· senhores exportadores, no seu cxClu::;lvo':
in,tcf;êss(l,' devcrã'o,' ter (, máximo cuidado llOssível para. 'I

I evitaI' o extravio do citado documeúto, uma, vez que'

I
êste Instituto, como dito adma, de forma, alg:mrm, po, ii
Iderá emitir úovo CERTIFICADO DE, ORIGEM, sem i

ri
llrévi:] -aquiescência da OnçANIZI\ÇAO lNTERNi\CIO'it
NAL'DO CAF:É.' ii

1 I'

!
Hio de Janeiro, n de 1�llfÇO fie lV(íi il'íC.oncl'úídas. n;s investigªç,ões ,

'.'

'. :"�O"C'r.., '" PE'DR,O', S'I;t.'lo�""s
'

I ii''(')s técniCOS da UNÉSCO re_ ...::u:.' 1O.u.

comenc1ai-ão obras' de sane' '\
CHEFE CÉNTRAL 'DO DEPARTAlVIEN'rO 1\

amento,
DE CONTROLE DA COMERCIALIZAÇÃO ;1

,\ II
O Prof.. Martini afirmou

J

n8S ..

Hélio ',Romito de 'AJfueida
Tito Lívio. de Bein .l'IeiÍeies
7 _ HIGIENE ESCOI,AR .

"Valdemar Biltbosa
Genovêncio lVIatos

( < , •

8 - FILOSOFIA, DE EpUCAÇAO "

Januário RaimunÇlo'" S�f.pa
'2;.'J' ;

9 -'ADMINISTRAÇÃO: EsebtAR
, y

llntenor Manoel Naspollíil.i

·Missão mais SÍJ.11'plos· elo',
que [10 Nilo,.

\

, '

Um geologo alemão cons

tatou ,que muitas constru

ções já estão' rachadas e,

parte do atêrro desabando,
O In.stitu�o Fed:\iral apre

sentou 'então: um plano SÔ-'

br'e como deverá ser feito
o. estudo: Mandaria Ull1::C

'equipe de téenicos alemã,es

(g\eologos; hidrógrafos' etc)
Em épocas diversas ele mo�

do que aS o:bservações pu
dessem ser feitas em dife-

,
.

,(

Os Qelnais pCiliqos de inscrição, fc;q'aii� índeferidos por
não haverem os candidatos atendi,d�\'�':lodes,(os,requisitos
ex.igidos nos editais respectivos.

No dia 27 de màrço,' d�s t4;00:às 18,OO'hotas, os' candi
. d,ltos. insétitos devel'ão� coiúp:arecer à Secretaria da Fa·

culdade par� infórmaç�es sô�re datas 'dm( concursos. rentes estações climátiCaS
inciusiv;e .i1a, das chUVaS.

, '

À.'V. LUBI'- Secret�rio'
28·3·67

•
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A decisão do M'erechal Costa � Silva em vetar CI

IcvogQcão pura e simples Ou a revrsco num sentido
mais J;udente da lei de Segurança Nacional e da Lei

de Jmprensa, não importa para o Presidente num des
mentido ou numa contrariacão da linha que se traçou
00 assumir a Chefia da Nac'ão, propondo-se a estimu

lar a plena restauração do ;egime democrático. Ao as

sim proceder, 'pretende o atual Govêrno atender à ne

cessidade de conciliar a orientação fixada para o fu

turo com os compromissos com o passado, enquadrcn
do-se na realidade de uma fase de transição que não

pode ser ultrapassada sem as devidas cautelas. -

Essa lil'lj,a de acão deverá firmar coerência ao

longo do tempo e ter"á que ser analisclda de uma pers

pec'tive de conjunto, �"ão se pode isolar uma atitude,
subtraindo todos os elementos' de um quadro nol'oria
mente �elicado, para identificar recuos e contredições.
A conduta do Marechal, C�sto e Silva à frente do Go

vêrné, nêsses primeiros dias, cçmpor+c desdobrernentos
que merecem o ,mais dedicada consideração.

O Presidente da Repúblico acredita que esteio
I orientando o seu' Govêrno, dentro de um esquema de
definicões e de situações qUQ assinalám uma inequí
voca n,udança - para melhor- de mentalidade e de

comportamento. Essa mudence, entrétanto, é ressalva
dà 'com a' afirmativa de que não significo, obrigatoria-

\ '
, ,

mente, uma ruptura com os origens, que no seu enten-

der devem ser mnn+idcs, embora com personalidade
p'rópria que já vQi sendo percebida pela apiniõo públi
co e que se tornará inconfun'dívcl <, com o passar dos'
dias. Na verdade, comeritc-se nos circules oficiais que;

alegrias nunca experimenta- , o' &ife"cnça pode ser explicada não 'apenas pela marca'
das ainda. Imediatamente ,j P id

., . ,

iod d(lIJC CQua resi ente consegue ,"'prUllH no peno o o
G1e se curva para colhê-la; , ,

seu Govêrno como uma projeção de sua ma,neil'o PC:i-
mal, porém, co'nsegue 'por '

'011! de ser, mos pelas peculiariêlode'i das' t!1l'efc;<; í'Ú'::
lhe a mãozinha lépida, seu

(l C"l.�·(J -um compete -exercitcr. Assim; o G?vêrno que
te o terrível impacto durr .

,

;;",,,1,,, "tC'1 a revolm:êío não pode �er igual ao Go\'êrno
pontapé, que alguém lhe vi '"

brava na traseira. Prejetadu

TRADIÇÃO
E OTIMISMO,

GUSTAVO NEVES

Talvez se encontre num

pequeno incidente da infân

cia de Fialho lJ causai do

amargo 'estilo em que diz

coisas tão belas da, vida. O

llcssimisnlo qúe- existe em

cada página que escreveu tl

que, pelo seu grande poder
suacstivo, quase nos conta

gi;; quando nos deixamos

'1(\,"11' nelas "I:acas Üe' suas
� '" ,.I:' b ,,�

Irascs e cm�e�'ecer-nos pela
ol'i�inalidnde de seus mo

th os, pode bem 'ter sido

(,Ol1SCqüência dU111a doloro

sa decepção' que o colheu

em certa fase de criança. O

vigoroso estilista e panrletá
do do "Pais das Uvas" nar-

"

ru-a, com todo o azedume

de seu Incontormísmo, num

dos seus livros de impres
soes, Caminhava êle des
preueupadamente por uma

ruu de Lisboa - se não' me

Iulta a memória das minhas

leituras de mocidade

quando' seus o�os se puse
ram sôbre uma moeda, que

cintilavá a seus pés, ténta
duramente, prometendo-lhe

a dístâncla SCm a moeda

que .i:� estava em poder d�l,
mais fone; Fialho d'Alnret

l"'� " t'Hi:1;"J1L n a seu intln-r
(':_,,,, L;';iJl�l'lencL1 nova, qu"_
il-. �iq)"Hll!ou, bc!n "ÍV4l) S,I

b llU\!,O nos
. insh'utcs

'lll� ora $(Jlicitado a regI',

. 1 ,-.')1.' por alg!.nll acontec:,

IlJent II feü:;: lie�s", ''; ocasiõl"

pt('l'is_lment,', - OizLl êle ,-
a rccordação do pontapé o

atlvertht de que selia bem,

possivçl (j'F� as lJotas �on

tundelltes de dlgt!t:lU lhe
"lessem a:crel>al .• l: a 31egria,'
de um minuto.... �

Os que lemos, na idade
dos 110SS0S grandes ent'usia�i
mos pelo realismo jiortu-;
guês, e�cl'li I)rp5 como Fia:!!
Jho e Eca," hã,O l)(Jdellir,,, c:j.ei--�" ,�
xar de ver o mundo por' um''''

prisma poneútura' defo�-�
mador d_l's realidades .am-I
hienles de ho.ie, mas que sel�
aplica n1uito a propósitoR
em tcnlpos das amarga�rea �
lida,des ([uma existellcia em

sobl'ess! !tos. In, evidente'

ment.e, grandes 1I1'oJ11cssas
que sU:Tlcm às gel'a('õcs 111)

,as e 111('s incu[em !)_ alll/Jl'

ii 'lUa c a cnnfiallf;'l
dias melhores, nW'lnl'l

Iluanto C:OS:lS geraçoe" sovc·

i'nucnte se queixa,),l da [)',u'
bara hcrnlw t tIve I; ti' �) , , ,

lhes transfexití. tHas h'i(I�I1-
11.' é t'u:tl�&m ';,jlll. os velhos.

�T�pOJlSa()j 1,;,!�iJ', pelas 'pro·

e esb \ eis ré:dl'lJeo;
fiwn{ollI1,HU

lH:{ll ]\). �dlt� iAlH I 17.·.. �. a I,:. n

de assistir a,OI desenrolar

li'JS tetUpos, c'�lh vez nl:liS
,\:{'tigil�()SOS roo" rumos da

qCliiu <}, que S.ê eh ..m l 1',,"

� Fe,SO e dcscnvülvimentJ,
E<s V;,r 'que a quc,n já

I
�

\
� ., \

P ,:SOI\ par? ,l,el11 ,(l,l II ('Hd �

I(.LS espC'Nlnçr:s dêstt:; 1111111-

dn ll:bO s<Jbej<l<m rIluitOS mo

tilUS par" ol�mismo. tanto
ll11'nO" justifi<i[lVel quando o

iwmem llcrdc,ll o d'Hllinio

ti" HI,,�tlÍrh," e parece 11;1\'e1'
:.,C lh.:�7.... :{tu trHt; r l);�J\] vúrti·
(',� ;I" tio' cletc.:rllltllis,ll) , ni,
,tl�I�_�'f�· 'ele i;e:'_'úis el tl"aLd{)�

!
r
I
I

"

\, �L,� b ��Gl� ��lÍ.e,; '"olve a

1:11t,i.··"e \I •. �, hetúis Lmt.tsti

"llS, IlcnJíg.,'a1IJ seSsa à,lsia

de ,Jl'aV1H'(l, essas aspjr� 0õe�
(tC b{'J'!)í�tl1.(), css.t tCll'{.ati'l'a

de rC,::'SUi'J C'iç�ãG d.�) ,ti'lp-crltGM
mClll. "'ú') renunciemos ii

H([;cl'[tllld" dliS excessos de

que nos falam os l'egistJs
da CI·OhIÇii.tl dos povos, ]J1,IS

Dão penmt 'lllOS_ que se per
c<Jl1l, na ll1eulória lb� poste·
rid,lde, as tJ'adi�'õe� ,ele', que

(anto nos orgulhamos e \

llluitO rl1enos a lembn1uça
dos grandt,:S vulttIS" euj�s
a<;uc'. uu cujos pensamentos
C(lJltrjhu;ral�l p<l ra crial' e

(,oll<;en ar b,'i<;ls tra�(li�;ijes.
No alJsorvenle utilibris-

nw dos diá$ que fluem tão

ill('t�rtos e ;lgltados, a(1l)1-
1110S JlIgal' para I! l'l.fl('o [lo

pas1'ndo. ;,ntt' Cll'J:.\� \)1;)'[,On<1,'
b!tl'Il�, lpg.(...n':i.�;jl'i,\ I� uohn,'s,
SI' ]'etnlifH.;l·,tl'it () ')t��nhHl,o
dos \ db)n (':;ç e(!iric.ll'�W

os al\:,Cio'; <los nOV[Jti,

A Crise'que pairo sôbrc o.Con:9rc��o Noc :onol d'e

flo9r(H'fa com a: abertura .dos dcborZ:S �·'-,b'e '1IH!1'I1 rI"'

Y(FÓ, pre,sidí-Io; de a'é:ôydo com a no·ra, ,Cons.tituição, le-.
ya às 'bànc.adas'- da ARENA na ,Câmára e no Senado
;'_ma rlaturál inquietacão, em virt'ude da fórmula que'�
Marechal Costa e Sil�'a pretende_encámi�hQF par� o,s

segurar aó Vice-Presidente da República a prerrogati,
va de presidir a Parlamento, em detrimento do, sena
dor Auro de Moura Andrade, Presidente do Senado.
Como se sabe, o Presidente da �epública determinou
a'os líderes partidários- a pro'moção de uma reforn,'la no

Regimento·'Comum dãs duas Casas do Legislativo, ob-
jeti�ando expresso.mente viabilizar,� ascenção do Vicle-

, Assi"), dianl'c, dess� multiplicidade de fatôrcs,
Presi'dente da República ao cargo ,de Presidente po PO- e!9i1C"'-S': vários, argumentos para ,estabelecer a de-
dú Legislativo. fesa <"c limo ou de oJ:tra das teses ,�m debate., fnhe-

As preocupações do ARENA 7!'lcontram base e,m tanto, o que co�vém para a situacÓo brasileira ;'':;0
duas ra�ões diferentes. A primeira delas prcnde-se 0'0 é à discussão ,cstéril de s� entrega"r a Presidência" dó
fo'to de '1ôe os estudos elaborados pélos juristas da Poder Le .... islotivo ao cidadão Aura Moura Andrade
!lgre.miaçõo 'conduzem à convicção de que a novo Co!'- �'�i ao', dd('l�ã.o Pedro Aleixo.' Ambos siío homens qu'e
ta M<Jgna não 'oferece outra alternatiyo para a soluç�? OÇUDOM' posições de real, destaque ,no República, com
do ,impll�s�, porque o art. 31 .estobc.l�c,� claromcnt.e . ,vJ'��:�"��§'i�' Jd7�tE:i:os. Ma�,� que ·�.srt6:'içm 'ji'gô' l'I&o<,sõo ,

q�� cabe a �eso do Ser:lodo a com;petencla para. pre51-
�

OS-"SCUS mel'lfôs e dementas P�,OfUS. Ântcs'.dis$o h'á
<fir as sessõés do Cong:reso. Partindo daí, entendem" um ,etevodo' i'ntérêss�t naCió'iiâl- ,�� \�xP�âd�i��'(-quêi'..'
i:!lgu'ma.s áreas q,ue a aiterc;u;ão regimen,tal'defendida n50 pode s!?r despreZado 'por q,Jestõ,es _menores; A cri-

'>C:,�o. Gpvêrno. tor�a-se 'inviável do pon.t� de vista do se s&�ore a Presidência do Cong'resso" que já está nos
!)millto Con$tltUClonal, uma vez .que Simples normas fll<:!S, é úína crise institucional como outras fanto,>
de' fúncionamento interno de um Poder não podem G\Je ,est'!,lmo� acostu�ados q presenciar. SU'l SO'W'';;::>
modificar a �etra de uma Constituição. A outra ra- tC"á' r'lIp' 'obedecer aos interêsses puramente, il"stitu-
%êío é, de natureza estritamente política. A maioria r.·o'H'Ii� do P,aís, nessa hora de imen,a resj)o�tsabil;dQ-
f1o-lamc"tor, pnde também se deve incluir. a própria c!«:' ";,,,:n ()"

..n05�ÓS destinos democrático;. A nobreza e
O',;o�ié5o, cOTl!.iclera o sr. Pedro �Ieixo profundamente .. rl;'-mi"nrl� dé trotqmenfo Que d-auesNio re"ucr im-
"-O'''\''r,o,'''letic!o com 919uns excessos praticados pelo G�- -,',..., fi" IHóJHia nobreza e di9nid(lde do Poder Civil
Ví'.PH) oossoda em relação ao Congresso, sem que ja- ho:c; c�:I1.o nunca, tõo necessitado de se faze� res�
T"H11S tO!'l;OSH� qualquer iniciativa indicadora do amor pEÜtor a�s .o!hos d� Nação. ,

,.' Fiel

) '" Interêsse

", (' .

.

\}l(�SSA CAPrrAt
,--' OSVALDO MELO .', I

,
'

, TV P�,'R�\NA' P-OR SU,,; éÓNTA) RÉSPO,NSAS{lI-
.

DADIl, ESTA' AGINDO EM BLUMENAU
\

.

Com um antÍncio public'odo no jornal "A Nação
!2mQs o. seguinte: _ TV PARÀNA'-CANA.l 6 Sucur-,

;al de Sont� Catarina ,- Rua Floriano Peixoto, 55, _'

\";0, .507 -- Telefone 1498 - Blumenau _ Santo' Ca
tarina.

Toda a illstalaçêío da TV P:\RANA' foi feita á suo

custo, pO�SUlndo ainda 1. camlnhõo e uma combl po

(11 atender as !"ec�$sidades locais daquela Televisão.

To<:la a assistência técnica e out;a� de qualquer
.

-

,:spéde é dqda pela TV PARANA' Aqui eni�,Florianó-
�·o! ; ct;<rn a TY PIRATINI, Q coisa é outra, além das

I kfo"'i·:.nHls tl'If.!lcrio{;ns de alguns telespectadores,
'-I" -:: 0'Sl P\JCI;3' �uito> C:OI'l'10 se sobe ncm sódo são da

'��;er4r.lC!e ?ró D�5env-olvimenfo de Floriol1ópolis e que

�:ületanto �e jul9am no direito de rcck!ltlac()c� in jus
�(lS como si o nosso amigo Darci l.Jopes�fosse culpado
P'çlq� intcrrup,ções c!,Q TEYi:; PIRATINL

/01 JITO BREVE ESTAREMOS OUVii':IDO /-\ TV

;'GAUCHA", TAMBEM DE PORTO ÀLEGRE
\

Todos as providências jó foram tomados para
j,

flue o Cpnal da TEVÊ "GAUChA" brevemente seja

pcnetrod,o nesta Capi�al e sul do .Estado,:'
Depois, naturalmente, teremós a nossa própria

Tekvisõo.,

DISCOS VOADORES VOL liAM À OCUPAR A

ATEN'ÇAO PUBliCA EM TODO O PAIS

r�ovamente os Discos Voadores são manchetes

1\05 jornais brasileiros e do Uruguái.
A entrevista concedido ó imprensa por um dos

r'liotos d:JF/\B, nõo deixo dLlvlc!os-'e �agora: passados os

�'ê50� ,das 'enxurradas e política, o povo tem o nariz

voltado para o céu.

E' 'os opiniões se divid<:;m,
Uns ac:ieditam nos discos que vêm d'e ou"tro pla

neta e oútros não.

À' yerdade aparecerá.

o ri g
,,--. ,

j

em
da eonsolidcçêo 'democrática. Esta a disttnção elemen
tar e óbvia. Mas, partindo dela, não se deve exigir uma
alteração brusco, que só ser:ia justificável se o at�al
Govêrno se' epresentesse corno o opôsto do Govêrno
passado.

Exemincndo o caso ccnerebo da revisão ou revo

gação de duas leis �iscdcionárias e anti-democráticas
como o são a lei de Segurança e a Lei de Imprensa, o

Marechal qosta e Silva procura apenas agir com pru
dência, condicionando-se o um complexo de circuns
tàncias. Admitindo de imediato qualquer uma dessas
alternativas, o Presidente da Repúblic« estaria abrin
'do uma perspectiva de hostilidade declarada ao seu

enrecessor. Embora pudesse satisfazer .eom isso a qua
se totalidade da opinião pública nacional, estaria, em

consequência, desgosta rido amplos áreas militares, ex
tremarnente preocupadas com problemas de segurança
em que vêem, em muitos casós, ameaças de revenchis-

,

Imo.

Outra seria preocupação do Govêr�o diz respeito
à controvérsia' estabelecida em tôrno da validade dos
Atos Complementares. "Aqui o 'Presidente + Costa e Sil
va inclina-se' de maneiro sensível" para acolher a tese

seglltldo a qual os atos caducaram com a, vigênda da
Constitui tão, perdurando os seus efeitos. Mos opiniões
respeitáveis de alguns juristas teimam em mantê-los,
como fantasmas do passado, a povoar os dias do fu-
tu roo

:Assim, diante dêsscs . inevitáveis problemLbs�, que
áfluiram nos primeiros' ,dias do Govêrno, cumpre 'ao
Marechal Costa e Silva definir à Nação- os rumos que
a";ertto"óo 0, sua pa$sagem' pelo Planalto. Uma coisa
povém"desde· já,- est6 defiriida: '_'_ o ahial Presidente'
'JT\1bo fo se pro'ocupe em aliviar se'nsi�eímente à t�n�

. �,;jo H4C' existia no Govê.rno passado, �ente-5e' ob�i
gàção" de permanecer fiel às' sues odgens.

,Madonal.
pelo i.nstitui�qo -:ã-que pertencia, inclusive. no dcplorá
:v,eI cllis:ódiQ' de c�rco armado qu� culminou co,"" ._, ,h:
c:ha'mento te",poíário' 'das duas \; Casas 'Legislativ.as.
�'nális(ldb' o problema ,por êste ân9uío _;_ que po'dê
n�o seI riê'ste momento 'o mais recome';dóvél - en

té�-de uma c:.0rrente parrà,me�tar que falecem ao s'r .

Pedr,o Aleix� os requisitos básicos "de ,autoridade ,e �s
timativa pa,ra presidir o' Congresso, principalmente na
hora 'em que o Poder Civil 'sente (Imo ina:dióvel neces
sidaae «Ie afirmar-se como uma 'fôrCQ válida e r;es-'

peitada n';l vida institucional do Paí;.

'J

, ,

. O .QUE OS ·OUT.ROS DIZEM
, 'J'

,
"

;>-,

S. 'PAULO:, "Fossem" 6ut�as ,ás Cili
, cur'i"taIlcias e nã.o' tivesse sido ignoráda por:' um ate, dis_
crieionario elo sr. marechal Gastelo Branco a Lei Plinio
BarrEto e não senti�ia àgora o sr, presidente da Repu
blica as dClres �e Cabeça que o deveill atormentar. Para,
coibir -os excessos do diretor da "Tribuna da Imprensa'
teria s.1 ,exa. o !ec.urso clt; chamá-lo aos tribunais - e

estes ou o condenaria:aí. com gerai,; aplausos da oipinião
publiCa 'naéional ou o absolverian1. com a reprovaçá('j
unanillle 'da mesma opinião publica.'i

CORREIO DA MANHÃ: "11 reVisão. da Lei. do Inqui
linato' constitui u1l1a l,ipótes: de faca de dois gumes, a

des8fiar os técnicos. Não se po'de,- evidentemente, re-
� )

tornar à fórmula do congelamento antigo, que Signifi-
caria uma estancac]a vjolenta para à indústria dE: ce,ns
trução civil. Não se' pode. também. esquecer as condi

ções de viela aEfixiantes de uma" gra:dd'� parcela da
classe méclia e das class s mais pobres. i�:; l110difica,:ões
a seren1. feitas eiXigelll bom 52nso, Ircalj "mo e, s'obl'etu
cío,' o '€l1�c'q\le, (10 assunto' l"as suas cliver"as facetas.

(Vitanclo-se Probiemas setoriais. Trata-so de um d'2sa

fio ao novo Govêrno, um te,,;te -para a' prometicla poli
tica de h�lll1anização."

!
FOLHA DE S. PAULO: "O >Pevo brasileiro tem fei-

to a �na parte, em ál2l1'cio " com dignidade. Nào se re

cusou ao" sacrificies que' lh ': 'forDm pedidL's ou impps
tos, não .de1.1. ouvidos aos que lhe quoriam explorar as

naturais insati�fac;õç-s, repudiÇlu a pl'egaç�O dos extre_

mistas e dentro ela àrdcl1l tem proCura·elo 1'[ solve']' seus

problemaS e venCer ::uas dificuldadJS. Mar�inalizado
j das decjsões politicas, lle?n per lE::-;o negou U1l1 éretlito
ele �onfiança' à nova ac1111inis�rd.ção que se Íl1stalou no

pais, 'com a dee'larada finalidade de dar inicio à se:;unela

faSe da Revolução ele 111arço' de 19(j�," -

I"

"JORNAL DO COMERCIO": "DISCOrdar não e eles

tru;r. MêlS nãu será convertendo sua equipe numa ca

bi�baixa tU1'ma de "yes men" _.- incHpazes de cliv:rgir
elas idéias feitas' de seus a11te'cesSores - que o mal. Cos

ta e Silva' resolvera os ProblemaS do ,povo brudl,eiro,
,

HevGllução é ll10vaçãe."

F1orianópoli�, 28;oo3-tr1 I i: �,

"

POLíTICA & ATUALIDADE-

I MarCllio Medeiros, filho.

ESCÕLHA DIFíCIL

ma rélação dos Prováveis indit;'ados para
a Prefeitura de Brasília, o' que, efetiva

I

mente,« não .�e confirmou até agora.

Tribunat
Ivo

SÕBHE.A CARTA
,O senador Antônio Carlo"s Konder

Reis participará, [untamente .Cam ou

tras pcrso'nalida,des do mundo politieo c

jUridi'c.ó, 'de urna série' de ��cnfêrências
sôbre a novâ ConsÚtuição Brasileira, a

in;iciar·-se )ioje, às '20,3!) horas, na Ponti_

,fícia 'UniITersid'a,r1e Católicá" da Guanaba-
ra.

1''''

'\'; l
',...

1t -

��.; j

;'

dando
I

Viegas,

meios ele

para; impôr "a massifi,caçii.c.
câ��ão-chiclete".
j

do

A G R I CU,'.. T- U R A

A agricultura ,começa," e

termina 'com o "agi-i�ulte;r. '

, portunidades de trabalho e não.
su;tentar pessâlas aptas para o

.

trab:illho, em fím ções Í1'l1Protluti
vas re�:túneradàs_

'

',' \

Todos Os trabalhos agrk�o , '.

las :;:ão 11121hor ,executados pHos
agricultores do qlle por meio de

serviçes oficiais.

", .
..':.,

" A prática nos ensinou que
.a pessoa não dá o dEVido apre
ço aO que recebe gratuital11entJ.
Não há val�,r para o que é dado

/ '

de graça ,8 o ,paternalismo so

tem ,con.c-c.rrido para conservar

a miséria e multipli!car a pobre
Za, em nO:::S0 pais.,

. Um agricultar
-

que ::;e a

costumou a ter sua� terras, ara
das ,Pelas tratol'es de, Governo,
a ter .5eus anin�ai,s vaéinados

p::lõs ,e]npregado� do Govêrno;
nunCa estará I"atisf:ito com 0_

Govêrno, fazendo por si me:;111e,

caàa vez m;Il?S, e exigindo do

Poder Público, cada VeZ mais.
fi

(.

. Por razões conheci,das, °

Poder PÚbliro" em nosso, País,�
tem se ��velaçl.o mau erhpresário.
A falta de eI\tusiailIl].O, dediCa
c§o e capacida{]e e o ex,cessivo
número de StrVidores para àeter

minadas funções. tem sido a

C8.;:.o:a da illCficácJa. das emprê
SaS oficiais, ,

,
,

Com 'éxceção de al�'1:ll11as
áreas do ENSINO e d'a p'e.squ,�sa ,

todos os' 'demais 'trabalhos agrí
cola" podem e 'devem ser realj
zados pelos agri6ultores, desde
que f'",cebam ORI'ENTAiÇÁO'TEC
NICA e FW�NÇL.{.l\�tNTO,

'

por

meia, de, .métc,dos educ:,atiVos, ,,' "

'\
"

,-
• v'. l

Todo o s,er nU1Ílp.po nO'I:

i.méI1so ']le,t:m�
A' tarefa do

,
'
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Oab� ,ao, Govêrno,
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F'lorianopolis, 2tl-3:'Ü'7

Taipé;,Jaslima reconhecimento da Radar na Sociedade'.'
Monúólia· pela Austrália PRO�::Oq::::� na

TAIPE \CNA) o Govêr- ,de fev�rei�o de 1953.' o: re- blica da Chtna, A chamada vizinha cidade de Itajai, será ins
no da Repúblia da China' ferido, tr:itaelo, assinado ao .... República da MOiUgólia Ex talada � Conferencia Distrital do
declarou, a 10. de março final :da ria. Guerra' Mun- teríoj-" foi apenas um pro- Rotmy CIub de Sana Càtarli13.
que � 'extrem.sments Iastí dial, "concedeu- ili.depen,jen duto do Tratado Sino_Rus-
mável' que a Austrália te- cia à Mongólia Exterior. so de Amizade e Aliança Na, programa social -consta a

nha reconhecido o regime Mas o reiümc de Ulan Ba- assmado ao final da lIa. apresentação de fantâsias do car
títere da Mongólia Extertoj- tOr é,' vírtualrnente; fanto-
no dia anterior. che �cía União Soviética des Guerra Mundial. Desde a naval Carioca e Sergio Cardoso
Em sua declaração; o Mi de o comece. anulação dêss,e tratado, a

nistério .dos NEgócios Es- E' a sé'g�inte a de�larà:.. 25 de fevereiro de 1953, a

trang,eiros chinês disse ter ção do Ministério' dos Ne; posição legal da Mongólia
instruídoi seu ,Embaixador góctos Estrangeiros:' Exterior devia te� reverti
na Austrália, James Shen, 'O GO.vêrn0 da República do ao seu estatuto original
a notifiCar, 'enfaticamente, da China lastima;' extrema- Este tem sempre sído o

ao Govêj-no australiano po inente: o , 'reconhécimento ponto de vista da Repúblí-
" sjçâo do Governo chinês, .da M�ngólia ,Exterior :pelo I ca da China e eis por 'quê

sôbre o estatuto. jurídica Govêro australiano a 23 a República da China é con

lia Mongólia ExteriOr, após de" fevereiro de 1967.'" trária
.

ao reconhecimento
a anulação do Tratado Si- ,(A' M�nigólia E;aerior; é díplomátíc.j da MongÓlia
no-Russo de Amizade'; a 25 Parte do ter�itÓrio da'Repú ExteriOr por qualquer pais'

'-----_,,---"'-�"'"'"""--------- ._,------

S�fij�)':aropl�iaa�$ as cpereções
.." !., ,� • � 'J"" .' .. ' I �- \ ,'" ��,.. 'ct-

d:Os'vQluntsriQs A:la 'pai' s
';

J. '; 1 (

P4RIS, o ''Cientista 'noI:1, .•e�
..p,�G;ais :'f�.�néé'�es, :após':i'e phecimmto de todo o seu

te-americáno '\Yernile� vo� "c€4:1-;', q',. Prê\lÚO: AstrorLlí,Uti· �raba.lho nos Estados Uni
.Brauri pediU 'tinia coopera;, :�à ,lbtern3c1or:al' :à:a1abt'1',t. d,os e" ,em parti,cular, do, ê

ção maiO/ €ntI'f: as llaç6es, 9 prênii-;';)Qi ' : estabeiecic].o ,:;seito alcançado nà$, fas!;)s
na exploração do éspaço' si' pôr liin" industrial; 'fianéês, ,iJ:}�Ciais:de con�trução do.'ve
�eral.

;_ , ,:,�,)]1:':9?7,;..�,.,i�:md.� hi:)l�r�� ,íC�llQ lartçado 'Batul'n,o". '

'" .',',,,'c o�, plÜn,�lr.ps, :nas .pesqu,lsaS' ;' VOll-B,mun" ·à�emão, "de
Réafll1h.c:� ta�l��_�n: ��'�\O.§' ii:sPacHri� '.é,:pro.l11ÓveÍ· � CÓli'i ' E�t�dos Uliiç!ds de'sde os cU

peranças dos E::;tados' Upi-' :Pl'.e·aiisJ:ô: ';útér"<,,c'ioilal.' .;, ,Dp.scimento, trabalha nos

d'os 'de desemparcar Unl; as "":9 sl:,\,Vi;lp':,�râ�J:},:'�:é'çebcJi 'as 'ime,litaI1'l:el1te após o tér

trcinauta na Luà;' a'ntes 'Üü," ·�iêb8}de::·(lds:,"'4.odo,:,�.�i:í:ii;ês'.� mino ,�a 'Segllnda dueira
tér�nino do atual' decêni,o-:,;: 'd()' p.l�inn,i;;:�Gàía:be'�t.Üe",. :: ': Mundial. '

, Q Diretor d9 :Centro' de Hti6: A ;�·lit��� 'l�:�tiíá:� .. 1;Oi "A Exp1c.ração do gran-

�ôos E�paciai� Çl:e�i:�� ,9,: /ct,i�i�'i�3j.j���:e çl.�is ����l'l,�:iS- de'úni:verso que se abre an

Marshall, ,em Huntsvul:), A' " tas' fr.an,e_es'es.:.· ,te, nós é uma tarefa de

labama, falou n�m banque,' -·O:':.�rê�'i� ':: rói CQn�ed,q.o gi'andeza sem limites, que

te qUe reuniu dip1om:atas ao: s,r., \r�ll<' Bt8::l;lll em reco' .ultrapa.ssa os meios de �ual
e especialistas em assuntos Brálln�, "

,'. ,', ':
- ,,' .

"quer na·ção". -' disse Von
• r

• ',,�; ":. '�, ',' ,:' ,

.... �

....

t" "

.1 ;

� . ."

\; ..

�. i

'.

f9togràfou!
Nôvo prazer�m-fotografia!

'O ,DR' DEODORO Lopes
Vieira -. Chefe· de Relações PÚd
blieas do Governo do Estado" vem

desempenhando suas altas funçõc
tranquilamente e com eficiência
,

'

Adapiou- se no cargo, confiado

��íd'< 'Govel'nador Ívo",Silvêirri',; ;",;;' ,I :Á,'BELEZA morena da Se-
'" ,

.,

i-: ':" ;:nh�Ol�'l ''1)1;: Nol-tO!1 Silveira "de
Souza (dona Alice), .destacou
se ná fesÍB; d esábado, nó Lit.':l

Tenis Clube. Trajava- um, bonü:o
müdêla lilás com gola redoúda

'bordada, (alta costur,a).

FALANDO em Rotary Ct�h
o ssdustrial Wilmar Henrique
Becker, em junho próximo, será
empr ssado, Presidente do E -: '

treito eleito recentemente.

EM outros postos de 1.:(m

fi�t1ça o Governador do �staf{e:
poderia modificar pal'a � melho
rar.

I'

Apresentaçãi de Maria
Vinhais Wildi.

,

O PRESIDENTE, Marechal
Costa e Silva, em junho poderá
vir a Florianópois. Depois .eu

conto...

A MENINA

Beatriz Kovalski,
bado ' ,vai apagar
nhas.

'

\

moça Joic(�

próximo sa

quinze veH.

o SENADOR
,

Celso Ramos
encontra-se na "Ilhasanta".
'sou os festejos de Pascoa,
seus familiares.

o PRIMEIRO curso- de p'i.1� FALANDO na festa ,do L;�
,'thi;a em imagens, ministrado ,p(:r:", 1'a T�m1� Ç1uhe. �s

<

Sen'hóràs Dr
Jai1dJra,. Figueredo,' ":.encerrará -� ·�,en:�Ú�,Cósta-e Dr. Nilton D'/l,u'
amanhã, com as ;'ilunas, Sras, Ati la e a Srta. Mariaziilha Aterino';,
ce Silveira de Scu'za, Maria 1\0-" receberam.bouquêr d'e nôres das
'sa Bu€:dgens, Olga Quint Melim moçHS do "SHOW Viva as lUa,
Ghcy Schradzon e Helena Fc;> rias". I,

reir8 Barros; Srtas. l\'Iarcihnj
Mal'ia dos Santos e Regina Hele
na Lima. As inscnçoe;-; esHlo
abertas para .o segundo no Cuhe
Doze de Agosto. Reunião de a ..·•

te.

responsaveis.

NO Programa Atualiftad('"
Catarinenses, na TV Pil'atini pa·
troCInado. pela Ciã. Catà:rhlew;;.f
de 'Crédito, Financiamento e ln .

vesrimentos, foi criticado a Vel'lM

da de pescado na Semana San <

ta. O fIorianopolitano, pagou ('

estf pagàridO .o pe�cado 1)nais- ca�
1'0 dG Brasil. Porque? Fa(;am
uma pesqUIsa.,

================�================================7-__-_-__ ===�
, I

\,

Corn as novas cámé\l'as Kodak Instamatic você n'ão precisa mais
EIlI-ofal' o filme, qUe ,vem nL''11 cartucho. especial, Você encaixa o

cartucho, , e fotogl'afa:
Use filmes 126 KodakVenchrolll'", Pan (préto e bl'anco) Kodacolor-X
(a,nplrilçÓ82:eil1 côres)ou,f;(u[!',k Ektachrome-X("slides" coloridos),

",�%��;",,�%iIMfiif"M.m'&?' 'a�(w.f.i0.t'll&%f"J:r��i'<i%"'�,�
� •

-

,o'.

"

"

COl.U

,

ESTA Brincadeh'a de Juau

gostQ, na festa de 'sábado; jOg.i
ram gás lacrimigênico cu amo.

niaco, entre as mesa,s do Clube,
assnstaÍldo um grupo de casajs

"� Com, isto '.os Clube 'das cida'de,
,;FLORI.ANOP�LIS;· -do,"· , -VãJ).�'pr.óVid�e�ciar ,j'Jgoi'o�a,fisca _

..

"

�J'111Ü.l��� co.w"pjéW�311i' ,*iio,s�' Nâ�j'� 'li'Zaç�o para ,apurar e pUnir os

houve programa comem,01l'aHvo.

\,

SABADO dê Aleluia ,no Lj
ra -l'cnis Clube, foÍ realizado o

Apresentação de' Maria, Beatriz:

niza.Jo por Celso,�amplona" pa
trocinado pela, diretoria do Clu
be ';la Colina. Foi patronesse u

Rat�ha Mariazinha Aterino. Ney
de Lnsta e Jurema Gü,nzaga. De,
coração de GarbeHoíti,' orques,·
tra de Aldo Gonzaga.. Fói uma
festa bo�ita �. movimentada

A. SEIXAS NETTO

3 - O PLANETA MARTE, ATUALMENTE

MARTE, ,�tualmente, observado aO

t.eleSCÓPiO peio astr6nomo, 'apresenta-se
,'Um ASTR04REFLETOR, - (que re,ee-te
e qU2 reflete luz do Sol) -, de superfi,cie
av€rmelhad'a; \também, assim, o, verão os

future,s astroná,utas da T€l'ra, Um e::üeil
so e cícliCO proce;sso estacionaI, quasi em
tudo, 'a.stronomica,mente, semelhante ao

'que ocorre na TERRA somente que' duas
vezes n1aior en1 duráç'ão, permam:��e em

M,arte, à superfície, 'As' CALOTAS PO

LARES, em movimel).to de glaclação
anUal, são restos de antiga atmosfera.mar

ciana primitiva, sob o .l11ecanismó astro
nómico planetário; uma atm,osfera resi
dual ainda peT.manc'cé; grupos v�getais
em extinção; há, na OROGRAFIA mar

ciana, extensas cadieias montanhosas;
existem largas crateras meteÓricas e até

mesmo CratEras vulcánicas. Com, um te

nuíssimo envo.ltório atmosf.érico p�'otetor,
a superfície ele MARTE ,está j,á em contac
to direto ,com o mar cósmico; é.um aS,tro
frio; "é um Planeta totalmente Extinto
em reações locais,' O inusitado, o magni_
ficamente inu:;itado., é que MARTE apre
senta-se já como o único PlanEta que ex-,

t,�.",p sua pouquíssima água, a cada CON'

GELA,MENTO POLAR, ao meio 'cósmico

circund.ante, durante as' glaciações esta

cionais.; é um mecanif!n"o totalmente, in�
v'rso de: ocorrentp na TERRA. Ê um.

Planeta morto e ,estranho, não haja elú-

vida..
'

4 - UMA VISÃO HISTóRICA

DE MARTE

I

O Planeta MARTE foi, sempre, mui.

, to estudado, dê,'lde antiguidade remota,
_ por vários povos da TERRA; é que o PIa

neta, Va:melho, sempre teve; na mecáni_

ca celeste, um estranho comportamento;
\

foi participante algumas vezes, e CO-Par-

.' +:,cinante muitas ocasiões, de -catástrofe
cósmico-planetátias que ati�giram. a
TERRA. E seus Icomportamentos sempre
fOram afEridos pela estrêla alpha da

Co:nsteiação do Escorpião: ANTARES, -

(que significa oposto a ARES-MARTE);
a literatUra p�é-clássica e Os livros ri

tUais de !l1;luitos povos, referem isto.

(Mas não é o caso de tratarmo,s isto

,aqui, assunto qUe ,já e'xpusémos 'em' ou

Itros ensaios). 'Trat.a'r�mos ela história

contemporánea de MARTE, dêsde o pon_
to de vista ela astronomia. Rá uli.1a ra

ma ,oi;'entiUica ,ast.rà�dm:(�a ersp'ê,c'ia�, .:_
" .

(tanto a importânCia de MARTE.) -;

chamada ARE'GRAFIA, fundada pOr
BEER E MADLER l�a década de 1830-40.

Planeta estranno, em verdad�; mis

t�rioso,' melhor clito. Dedicaram�se a-,
MARTE os atróri.omos WILLIAN RERS_

CHELL SECCHI, NORMAN LOCKYER,
PROCTO�, _ DAW'ES, KAISER, ,RUG_'
GINS, VOGEL, MAS a 5 de setembrO de

1877 MARTE estava em co.ndições favo

ráveis de obs'ervaçã,o; bem Próximo da

TERRA, com um di�co. ,fliPare,nte, <;ie 25 se

gundos de ar,co em diámetro. Então o

famoso SCI:IIAPARELLI, qu � dirigia o

,Observatório de Milão, Itália, ll11Clo,U sua

flTimeira CPJRTA AREG�ÁFICA, pÚbli
cad'p", em 1878; outros m.apas foram 1e

vantaelo.s por SECCRI, DAWES, ::a:OLDEN,

BURTqN, DREYER. Notáveis <lshónomos
estudaram minunciosamente MARTE.

(continlia)

"
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o tsFô,if;O CATARIHE,HSE

.
Tem o nosso noticiario registrado diàriamente as

atividades do vizinho Estado de Spnta Catarina, e1:(,
que há, inegavelmente, .promíssoj- I)sfôrÇo no sentícã
de que as fôrças criadoras 4a operOsa uxüdade,federa4
tiva ganhem maior, ímpulsão' acelerem o seu desel1vol:v:i
menta. Era fl'agrante a ínferlo-Idade relativa de Santa

Catarina em face dos dois Est;ados que lhe têm a vízl-:

nhança: Rio Grande do Sul e Paraná. E, se ,e verdade
que o Rio Grande do Sul como o Paraná. defrautavi:uu

.

problemas gravissimos de, suprimentos 00 eneJ.'9le. elé;
.trtca iPara os seus empreendimentos, não m',enores. se

não mesmo mais agudas, eram aS necessidades cataTi
nenses. Entretant.o, mercê de um trabalho tenaz e bem,
orientado, o vizinho Estado soube canalizar recursos

para a solução da crtse, podendo, hoje, desfrutar de

sitlllação quase diríamos prevre�ada,' no país, pelas'
disponibilidades que SOTELCA e outras .emprêsas lhe

Proporcionaram. Ainda recentemente o nati,ciario do
íntcríor mostravn o exoelente surto 'ele oportunídaoes
que a expansão da g.<raçãcl d� SOTELOA veio ímprírnrr
a Santa Catarina, eliminando um dos mais run.osos
males de que sofria. a infra-estrutura ecenômícg do

���
",

" t �

" I,')'}

Dizia. o .ínrortunado governador' Jorge de Lac .roa,

v'itjma�p � ,�ra�e aci.4���e ,a�F�oi; nã� chegou a con

cluir seu m�nda�o, que San�.a cã,tarma tinha uma cap]
tal política - FlorianQP,olis' e duas capitais econõ-

-

mícas _:_ Pôrto Alegre e Cu:r:itib��:, Seú �grande empenho
';0... ',� .'t,,} .,. 1_ \. < t �'( " ,-, ,,�� /_'1 .• ;�

eij_'a, v�r const-u]da a roqõv.:ia� f�Çl.etal :�rànsversal, a an;

ttga'' BR-35; de Lajes à Capital, para que o escoamento

da riqueza não se fizesse no sentido sul ou norte, isto

�, pira as duas "!capit\tis'.' eI�ol:ômicas" porém no s·,nti-'

do leste, vale dizer, ,tendr'Ildp pára FlOrianópolis. O pro·

blema, exposto aSSim ·sumàriamente, apenas sel,virá

para' da.; ul;i1:a id€ia 'do qlle é: Na r�alida9-€,' as rodovias

de a:l�a'çl�s8,é, tendem 9-' faz<�r ,c\)ísaJ:l.diferente's do que·'
. "

. ,os governos pr,et,enq.eUl.-... " E,la!" IllOptram. Os '.m.elhot·es
mercados, 'a::; 'á"l'e'as 'econônucamente inais .convlda';'y,ss"", ,.1-I

r
.

. �" � .....

_.- e para tais merCia.qos e árias é qUe se dirigeDJ c"

empré!inclim�ntos, os' 'r,:legócios, '3, vida comercial, a' lC l:

qu,e isto" n:e,n)., .�6mp�€ r.epre��,�te "�s
-

mellicires inter,: ':Sd '. <

lO:cai,s.

\.

'"

Consider,ândo-s·e a popula,çao: e a área" de ",Santa

Cataril1a, contudo, sentia-se que, os:, algarismos "repyl:-'

sentativos da sua 'vida 0yonôÍnicà não eram Os qUE' se'

d�via esperar. Isto daVa razão :a jorge La,C!erda. E o

Provável que o fenÔmeno contin,ue ocqrrendo. DifíCil-
.

'm,ente será desviada de Curitiba.' para. Florianópolis a

presença de em.presários do Vaie do ,Itajaí - de Join-

ville, Brusque; Blum€:tillu e outras :cidadeS PrÓxima f, -

nos círculós de negócios" da �ital paranaense. E difi

cilmente deixarão o� viajànt�s :de .encontrar sempre,
em Passo F1llÍdo, Eredúm. :OU ,Três PasSos at,u�ntes líd�
res ,comercJais, do oeste ou ,do sUi de Santa Catarina,
num ú1terc'al11bio di� a.'dii �isl'ntensQi, e' que as rodo

VIas' e pontes só tendem a incre111é�tar cact.a' vez' lll2.is.
,,; t _

,
� • _ .' 'ii. t,

' .... 1.';;-.... �' " _"'''''-:'.I'':� .. ",0,:
...

.,... ,r· ��f' ,'" "

,� 1�'f '

Obse'rva-se, todavia, que Sanêa catarina melhora,

grad�tivamente, a sUa' posiçãQ rela.tiv� na V:ida econô

mica do sul do País. Referimo-nos ads três, Est,dos

mais m€riclionais, ap.enas. Em agôsto de 1961, enquan-

to n,. soma dos,depósitos ,ban-cários, à vista- ,e qurto pra

zo, de Paraná e Rio Gran,de do �ul, era de',68,342 bi.-,

lhões de ,cruzeirOS anti�os, a ,de Sarita Cata'rina era de

6.178 bilhões, o� ',apenas 9%, evoluindo, em agôsto _-ce
1966, para resPeétivamente," 9�3.485 e 103.414 bilhõe, 0,'J.
11,5%. Pequena Variação para, mais. "Já em títulos 'Ie.o,

contª-dos, a modificação foi ligeiramente maior. ')os

59.043 bilhões dos <'a1dos sOl'Í1ados de Par,aná e Rio

Grande do Sul em 1961, i:,heg3lmos a 642.313 bilhoes e;n

agôsto ele 1966:- cinç;o ap.os, depois. � ,CD;l'santa Cátàrma,-p
os va.lores ,evoluell..1: de 5.576 p,a])�, 76,919- bilhÕ:es. sem,

pre €111 crUzeiros \ ,,'elhos; n1,irÍl� re,lação, pois que' passa,

de 9,5% Para 12%. Mais eXÍlressivo é, icontudo, ó· inCre

mentol l:elat�vo, nos e�p�éS�i�?s"'{,em: COl1�a corr:e;',te:

,'.
"

,

'. •. '1', �

F'araná €' Rio. Gl:ancle do 'sul, .em agôsto de 1961, 51,593,

bilhões de cruzeiros antigos; santa Catarina, 2.814 -ti

ihõe�, oú apenas -5,4%; em iguallnê,s ,de 1966', gaúrfaos" - .

� paranaenses tinham um total de, 410.107 bilhões em
':

, ;aldo's de empréstimos em oonta corrent.::. contra 3f O,('i) .'" "

bilhÕes dos catarinenses, êstes: i)ois, com uma elevação,

para cêrca áe 9% �m relação aos outros dois Estadcs

vizinhos. É que a ,Carteira Agr10pla € industrial do 'Bân' •

,co do Bra�il e, provàvelmente, a do Banco de Desenvol

vimento de Santa catarina, estão ampliando suas �pli

cações no vizinho EstadD.

Irman.ado� �om, q RiO _Grande do, Sul �Or tantos;"
problemas comuI).s e unidos pOr. um� tra:diçao de 11lt�s
.egendária,s ,e, de const�nt� migraç5e� d'e' el�meJltos
dos dois Esta.,dos, os <;atarmenses rea:ll�am, hOJe, 1i,�
trabalho tenaz e e�ificante' PaTa se sobreporem a ,�I-'
fi,cúldad�s e def1ciên�Cia� e ganhal"ém melhor po: :çao
ri:Hativa 'no quadro 'das atividades econômi'cas do extre-

.- .. " o{ f J

mo sul brasileiro.
'

(Tl'ans,c;rito 'do "Correio do ,Povo").
, ("'1

-,---------
--------

Boeing Testa Novo Lubrificante'
,

A el ivisão de pesquisas
da Bo€ing'

.

está testando

um novo 'lubrificante para·

uso nO)3 aviões superSOl1l

coso comJosto de vá�ios ele
ment�s inclusiv:e o. tungs
têniO o novo lubrificante é

compacto e sup'ortou beln·
,t- �l11peratura entre 2000.C e

maiS 6600.C, assim, como a

�xpc.sição às radis.ções nu

clearGs e ao vácuo externo.
Dás vantagens do novo lu-

/, ,

brificante basta lembrai:

que eis ólEOS comuns, quan
do subli1.etidos a extrem, ')

condições -de p'f,essão' f ,tem
p'era;tura se decompõem per
de'ndo suas características
principais: Mesmo o grafi
te, consiàera:ÇJo' co��o bb ti
fiante excepc'ionál, acima

ele 11.000 metros de al:,itu
de perde a umidade se' tal'
üa levemente abra-sivó.
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Seis jogos clel'ail'i] SiXll!.J;'l;
ela ao nôvo R. G. I?, a-;.nlSCK>
tando os seguintes re3i.���a
dos: -

'Sábado no Maracalltã

gú 4 'ii: Flamengu 3

Domíngo no OlímpioG
Grêmio O x:,BGtaiogo ()

No Duval de Brito - Fer-

roviárío 2 x Palmeiras 4

'No Mhleirão-
2 ;[ Portngu,êsa 1:
No Pacaemhii -

'Eangú é o Iiden isolado elo
certame com 1 ]1.]1. seguido

didos,

('
I

Chegou ao seu final o Tor

neio-de Verão de F�te1b�l de
salão, prOillo"ddo pela Fede

ração esp\ecializada. Dois jô
gos f(lt;l� de'senvolvidos. No
'êliê'ontro preliminíl.Ir ,o Tira

dentes, da Policia IWilitar der·

rotou ,ao Rodoviário pelo
marcador de 3 tentos a 2.

No encontro de fundo es·

tivera:m. em luta a.§i equipes
do Clube 12 de Agôsto e Pai·

neiras, O resultado final aCí!'
sou o triunfo do Clube 12 de

Agôsto pelo marcador de 3

tentos a 1, depois de 2 � O

Alegando como motivai a

falta de colaboração de a�
IgUnS diretores da Federa_

ção Atlétiqa Catarinense, o

Pres1dente Ody, Varela, soli
citou por escrito pedido de

renúncia do cargo.
A diretoria Esteve reuni

ria: oportunidade em que

julgoU o pedido do Sr. Ody
Varela. O veredictum: 10.)

I

n.o primeirO.' tempo: . Làurí
dois' e ChiquiIibo ànotaram

�!n'a o Doze. "enquanto que
Tamino, marcou' pata o ,Pai·
nei.ras. Arbitro" Hamilton

Berreta, auxiliado por ,Flávio
Zippel e E1:'�i'do -Teixéira.
.Com esse triunfo Q Clube
12 de Agôsto laureou·se com

o tit,ulo de "campeão' do toro
neio de verão, em futebol de

s.alão. Estêve presente no

estádio da FAC o coi'onel Ha
roldo Luiz da Costa,' coman.
dante do" D�stacamento da
Báse Aérea.

o sr. Ody retiraria seu 'pe
dido de r,enúncia Cotffi os de
mais integrantes d� \direto
ria prQmetendo integral a�

pôio e colaboração. 20.) Ca

so 'negativo, tôda a ,direto
ria �

se qemitiria, deixando
á FAC aO cQ1mplet0,abando
no. Pre'valee,eu, á 'pJ,imel,r�
decisão e tudó,voltou a c,aI
ma,"ecléti-cá>.

r

I

da La etapa, Barros e De

Paula, foram expulsos por

Indiciplina, Com esta vitória '"
do Perdigão e o empate do"
�Ietropol, o clube VÍdeiren�ç ,

'passou a liderar o estadual

,aóm O 111'. seguido do 1\1e

tropa! cou12 p.p. O estadual

,
vai p�osse�uir domingo, a 1.11,

,rodada do' returno com os

l(leguinies jog'os: �m Joaçab!t 1- Todos os 'dub��, exceç�o, ,?O
� Comercial x Metropol e .

Aldo Luz'concorreram a pro-
em Itajaí; Barroso x Perdi·; t�a de iólé a:, 4, ,çlas�e é,stí'ean�
g'ão. ',�es'; s,enflo ',que, o ,Riach�elo

,

se' apresent'ou com 'duás :guar'
:',l1ições \ e :'logràndo' " as duas

"Co,:m()1nd[!nle Haroldo Luiz da prlineiras �olóca'cões. Em t�r
-ceiro ,lugar" chegou, o ,Má�ti.'
�elli, ê:m 4.0"O':AÍIât;ico,'J,t�n.
Jdo o '"ca'choê�ra} fechaJIo -; a:

,,' , -raiá.
res desta_ competição cujos "

jogOS serão autênticos clás

s-iros, A tabEla já foi elabo
rada e' está assim ,constituí'
,da:

1 x 1, foi a contagem da ia

se inicial, que afinal veio' a

ser .a .definitiva. do match,

Cavaco, aos 44 m., marcou"

\para'o Barroso e aos 45 m.,

Goma Iogrou o empaté� Qua·
dros: Barros!); DiogO', C;::va·

co, P:l:illi.r)s; J",c6, Alva�il'; Os
mar e 'lVIili-jnho,'Helio ::- Ri·

Tórneio

A diretoria da �,edera
lção de fu�€bol de salão a

L ... ,- ,. a soliCitação de
seus ,;filiados, reSÓlveu; pro'
mover o Tornéio Relâmpa
go deílOl�inado Com�ndan
tê HâroIdo LuiZ �da costa;
n,uma 'homenag,em àquele
dtsportista; que comand,a o

Desta.camento de Base Aé_

rea de Flonanópolis, Doze'

Juventus, Paineiras e Ca-

ravana, serão 'OS contendo

Doze x Juventus
Pàineil'as x Cavarana do

Ar.
Dia 31 - Caravana do Ar

x DOZe'
'Paineiras x Juventus
Dia 414 - Doze x Paineil'as

'

Juventus x Carav.ana .

Classi,licação

lt
A régata com que a Fede-

,
,

l·l'I.,çíío Aquática de Santa Ca

tarina deu andamento ao seu
,

'

1

lU'og'!",nr>;a de atividade� no

setor remístíco, levou um

borrA pUblico á baía sul na,

manhã calma e ensolarada
de anteontem.

A gl\armç:ao. "A" do &i�- � ,:g'ual'�içãG: ',Antôl]io E1llO, ti- do .irregularmente,
chueln, vencedora, estava as- moneiro; P,f<lro, Matos, Bal- observadores, foi
sim 'formada: Antônio Fadas dícero Filomeno, Filho Ra- <terreno aos seus dois oposí
FiJ.i1o (timoneiro ),', Leo l])a- mon Filomeno'e J�sé Mat· tores, com o Riachuelo no

ra, Ary �1. da Silveira Filno, tos.. comando. Itecuperando-se, o
Orlando Santos Filho e Re- (} 7.0 páreo ("4 'sem", Clas- alvírubro foi ganhando ter.
nato M. Dias. Nêste 'p,íreol o se .aberta.) constítuíu .outra reno até que se ombreou
Martinelli' vinha em' S�g'undo prova em qua o Rl'�, ehuelo, , '" ,<'o " com a guarnição marfinelina
lugar quando, nos últímos .rnais uma vez rhi único dis- que foi passada. para trás, O

duzentos metros ,descontro' putante. iO àlviceleste Iêz o mesmo acontecendo com, o
I,�indo.sc seu voga, ,foi alcan-. 'percurso com a .guarmçao Ri�diuelo nos últimos 300
çado pela guarníção ':W'" d!> ,constituida por,�lfredo -Líno metros, chegando os aldistas
Riaclmelo o,' quando .' voltou'

'

,Quadros Filho, ,Rainoldo Wes 'com uma díterênça de quase
a acertar os remos, tentou e

'

',l'el'" lia"I Hem'z Jeworowsk, ' ôb., - we
_
um' iJUrCO' so 1'e o 2.0 coloca-

fi : e Ivan ViJaiÍl. :
'

do que 'foi o Rlachuelo. Vitó.
ria brilhante da guarnição
'(jup, ,a�ém disso, demonstrou
raça. Formaram a guamíção

" do C" R. Aldo ;'Luz, venoedo-
ra do páreo de,honfa:',Álvaro

',:Elpõ, timon�ír9; Wilson',San·
, ; to:'j, F;dsOll', j'€leJo eímloso,
'Paulu 1-1-. VieIra, Pedr,ó Mon-

r
o campeonato estadual rem os certames a _enticla

dE: bá,sQuetebol, adulto e ju d� não deverá tornar conhe
v811il; fõi� 'tralll"ferid0 para Cimento do, ipedido uma' vez
abril 'em d.aT:á a:l1da, a ser que nenhu111a das:;duas \ci
determinada' pela d[1"eto.ri'a dadaS, O Jéz oficialmente
da ent-idade ,segundo cle_ por escrito COnfOrme ato
clarações do pres�p.ente da baixado através de Nota O ra: ..

- Per�il',illha e Juquinha.

entidade Sr. João Nunes, A ficial. O certame dever,á'scr lVfêt:?l'OI:, ���ens;, A�ailf([)n,
pesár de Blumenali e JOin- de�envolvido;;_a '�aPÚ:ª1 do �'�niilton, lbl e Edson; Ne- ,

vlle' terem ,se candidata- Est8,do,'
'

nê e Milton; Ga�a, Gilberto
, Tim, 'Idési,o e, Toninho. Al'bi .

dos verbi3Jmel1te a sedia-

segundo
cedendo

não conseguíu recuperar
:,'

; : Ó ,oÚav,o 1)<11'eO, fêcho . do
, pfpgralll!l, foi 'o mais ,boni·
1.. --:. '; ",,"'I,., , ,

ta .�a mq�ã náutica, com os

'três guarnições ' de "oíto",

Car�oni e

�, _/ ,

)", :!tl'{J{U)
"

,
,

COMUNICA'CAO
'<!fI

A R�GATA" PA'ij-EO POR
,

,PAREO

-Fece (is d�frerminações' das autoridades eempe
tentes p�oibindo a '��'aliiaçã,o de 'bingos, 'o i O{retorio
dQ, C!ube D��e de Agõsto c�lÍíu!'lka' qs pessces porte-

,�oras de' 'cartões .p.or.o ,oq�_e!e que seria realizado' pró
, Côt�5t,rução da nova' séde secic], que' s,e viu na' eontin

,

'g,&-ncio de_ p�oceder, o seu' cencelornentc, r,azão porque

,��f'!vi,do ':�s pess�à� que, ac:lq!Jirirpm cartiio .que compa

ie'cam à séóet,.]rio itfo Clube, (ii wa João Pinto; no ho
rÓ;io -aos 8 �s '1,2-e ,da�:' 14' as, 18, ho,,-os, para tràtarem

, ",' , \ '

do' assunto.,
' ,

\'

o páI:,eo Inicial do progra,
ma teve início 'com grande a·

Úaso e, para que isso' _' não
venha' a s� repetir, chárna.,
inos a atenção f�a FASe. -Í-Io.
'1'ádo é hOl'âÍ'io que não, po
de deixar: de 'ser observado.

màr:co .. de ,1967<
1 �

, ,�
_..'

, \

Firml
Derrotando ao elenco do FOGO\do saJol1ismo b,é\l'ri-,

Paineiras, na final do Tal'

neio de Verãol, Patrocinado
pela, entidade sal0l1:ista, pe
la contag,em de 3 x 1, a e_

quipe do Clube Doze de A

gôsto, conquistou inv,icta o

título da competição, a pri
meira da temporada.

'

o vice ,ficou de Posse do

Paineiras que desta vez te
ve que se curVar diante do
SEU tradicional rival, em

mais um' dássi.co 'COME,-I

ga_verde,

Eis .a classificação final:
lo. lugar - Campeão
Clube Doze de Agosto com

O P.p. /

201, !:ugar � Vice-Campeão', 1
Paineiras com' 2 P.P. r

30. lugar _ A.A, Banco do
,

Brasil e Tiradentes com 3

p,p.
40. lugar Rodoviál·ib
com P,p.

Oliy -:- Sillvio, a Doh:t:a:,dinha que presidirá
Direjoria da 'rAC

Em' reoente reunião de

ASs€mbl.ia Ge�al '

. Extraor

dinária, foi reeleito para o

,cargo de prel\dente da F1e

deração Atlét.ica oatarinen
se, o desportista Ody Vare

la, enquanto' o pôsto de vi

ce-prEsidente foi ocupado
por Silvio Cerafim da Luz

um deflPcrH• t" que de h"
muito vem se dedicando c ao'

�norte d� nossa terra, dan
do os melhOres de seus es'
forças e dI" ..ua dedic�ção.
Para o Conselho Fiscal,

foram eleitos: JOM Luiz,

Gonzagll-, Airton Sàlgado e

Antônio Alves.

EI{iPRE$A SAINJ1õ&11WiJ�' DA:GU1UIDA',
LTol ..

- FLORIANóPOLIS ,
HORÁRIOS DE FLORiANóPOLIS 'PARA

,- 4.00 12.00 21.00 horasPORTO AlLEGRE
S. ANTONIO e Osório_
TUBARÃO

J
I
,

p/=======

4.00, 7.00' 10.00 12.00 horas
-!.: 13�OG 14.00. 17.00 21.00 horas

r:..... 4.011 12.1)0 14.00 21'.00 horas

'" ,- 4.00 639 10.00 12.00 horas
- ,6.30 '1.00 10.00, 13.00 e 17.00 ,hQras

CRICIUMA
LAGUNA
IMBITUBA
ARARANGUA
e Sombrio - 4.GO 12:00, 21.00 horas
B. do Norte, Gravutal' - 6.00 horas de '3.a -5.a e sábados
Armazém e S. Martillllio '

OBS. - Os hOl'ál'ios com �s teristicos' não, fun.cionam

Os demais cargos·é d(J, aI-

Çada do presidente Ique in
clusive já nomeou / Os seus

,novos colegas ;para. a tem_

pOl'ada 671619:
10. SECretário - Francis
co Amante
20, Secr,etário - Flávio, Zip
p�l
10. Tesoureiro - Nazareno
de Jesus Lisboa
Zoo Tesoureiro - Nazareno
de Jesus Lisbo&"
20. TesoureirQ - Delcy 1-

guaterny da Sil"{eira.
Diretor de Patrimonio

Enio Selva Gentil.

F:;\�o�:s��ri�:���m��
tos com votos' de uma feliz

ge�tão"
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Ou
tido ele se intj-oduzrrem. re, IbolcheiVi,;stas conseguiram A Assembléla 'oonstítum
formar democráticas. A 14 :postos estratégias nos eO�1- tç, qUe foi o primeiro e ú

de março fOi instalado um seíhos
'

de Petrogrado e nico organismo legislativo
govêrn0i provisório, e a 15 Moscou. Adotaram o lema Iívremente eleito em tôda a

'do mesmo rnes o CZar abdí- 'Paz, Pão e Terra", e IPrO- história russa, reuniu-se

cou, meteram a liberdade 'para em 18 de janel-o de 1918 e

C, novo govêrno introdu as minorias naciünais oprí., fc,i dissolvido pelos bolche
ziu uma série de refoqnas mtdas. E�n uma sessão se- vistas �t� dia seguinte,

'

que lev:úam o próprto Lení crfta planejaram, um, gol- E, da mesma maneira

né a }1,izer que a Rússia pós pe de estado, é" no dia 7 q1J.� os {í<;lel'es r'comunist�s,
czarista era ,'�o pais+maí , li de novemb-o, ,se a,Dodera- trairam as esperanças de-'

vre" da; mundo', Foram pos mm do' govêrnà.'
"

mocrátícas do povo nisso,
tos em libéitl2'cde os que es A versão pf;lZial soviética com tal medida" assim tarn

tav�m Presos por 'motívos
.

dêsses acontecimentos djz bém nâo=cumprlram sua� ,.:

uec"poli'tícos e rellgíosos, foi a- : que o 'povo russo ápoiava prome�sas.de 'Paz, ,Pão e !, •••• "
: '1,"

'

braiiclada a,censura à ím, 'plemu{leilte os; boícheví , Terra'''. Em/Vez'de paz.Jan CW i) ,'y' • 1

pre}í.s�,'recorl!18ceu-:se o di-, qúes. Tal pretensão foi' eles çararn+a: nação, em uma '>
'

'

',. n

rei to dos tl'�balha.dores de mentida pela,": eleições pa- guerra: Civil'sá,ngrenta e' f(O
", Estocolmo (SIP) - Q ,iTi

'

RACISMO
'

" tudo, "muito ijnportapj)� ti-

se orgàni�arel11, em, sindica:, ,ra' uma Asseml:>féia Ccinsti- 1'OZ, que-'cliH'oIU vários anos' etnáÚl, conversações-do" d?
' "

,,)i, (,
'

", ta'r partldç �l� ,pre!"'en�,e t�n,
tos e Jazerem greve, e se "tuinte, efetua.; em 25 de e custou m:Hhõ'es de vidas., sarmiamento em ,Oe�1.el:?�a; A despeito"d.os esfol'ços�' são; al�viada'p!).tre·,as gran,

humanizou o; código djscí ','. novernhj-o, de.s que os COi Em vez ,: de pão; ,; houve fo- , �itliação: 'na Afric�à do SU:I das Nações ÜilÍdas, • e� da des.jiotêncías.'
plínar pelo ,ciu�l se regiam i lIiunistas haviam dado ,o, j me, mitigada' someilte . Pe- e', ajuda ���-'paí�es-ení de:: pl'es'ão :'U�3C!P, 'p�;ã.Jopinião' , "

as 'fôi�ças :armadas, , " goLpe 'crio, estado.' Dos 36

mil"
la. ajUda' das ::nações ,ocideu' :�envolvimento e<�ti;"��â:rp. pública �'muncl.j.all· �ãó IS�, fi, r ',,"As negóc'á9Õ2'�' do desa,'r-

,", 'Ttldo isso:s'e fez ,sem a' 'lhões de;:"votos ápurados so tais:.: impel�ialistas', sob
.

.a él.n j')auta�durante'bs deiiac ze;ram p'enh1i)-..,�, Progressos' 1,17aÍl),ênto n:.ãb, sao',o�ú�r(:O
Sl"n.J

..

i C!!!Il 'n, d'as' ranK,e;f' 'fI1I,,�·l·rOS· : e E,m'-.,pre.rr!i:tdos �p:a1·tieiP,ação':,ao's �irigentes 'Rle,n::te'l1€}':..e milllóes. fOr;.:!)' :lireçã'Õ d9 nÔrte�al11,ericano, tes parlamentares' sôbré .p.o no sentido cfé 'risblVer" 'as 'êxeli'lplO da.' têncrêI).cia' apa:'
U" "lu !iR. 1 Uf", �Q bole)j,€v,cEues"que'se encon' �a,favür dos bolchevIstas., Herbel:t Hoover,;ELa,túra' lítica':exterl1a dai .... 'SJ"iêri'àt politicas racistas, da 4ifri- zlguado'ra Da,atual 'ten,s;;t0

'em')Hosnit,ais'e Casa'd,'e SalÍde"de ,.' travain:no extêridir,' oneTe 'Um "'Partido, moderado, qt\e' os,:agriéult9;res, ocupa;', ,ca dOi Sul e aCabar COl-n: )'e internacional" "'O g<n'fernõl
r

'

fo'ram:. sürpl'e:sndidos' pelos ,�que, ll1.carnqva '" 'as aspira- ail1 se'nVcOíl.8'j1ltàr, ÓS- b'oI� Na ai)2rtura, 'o ! d-ov'�r�o' gime bmi.1.co lpeb'elde :c1ft.I0 ,,,S.u�co estari'a'" lerrí, � pr}�0í;;;
'F' '10'r' 1· !llMlftp''"'II·S;· acoúteciÍ'nê'l1'tO's; 'Lenl'ne 'e', c,.ões:dos ,ao"Ticultores demo -cheV:ist-n,s, .. só, ll',vs 'fói derxa:.:, "', '

. "désla. '

" pio, disposto. a aceitar, a i-

'.' ,. IPI,' ,,'IU lU.. '. 'Sueco Pron11nciou':uma,'16n ' ,

.�
, '., .,. "" ,

'Zin,0viev estavanLna Suica" r :'cra.tãs;,.'o.p.arLido 'Social Re da de' 1929' a'; 1923,"a,110 ês-', 'ga declaracã,o passatído'>em:
Com rei'ereY'lc,a à S ,COll- déia ,:cIe' umà coriferênciá

T t' k
.

'E> 'Ih' ":�" "I
.,,,, ,'..

"'t 58' t s ..... ,. . ,

'a',"
.

J
, I

' v,er'·"ac"õé'·rl'c.':(',.,e,lle,"'.·l.'a'"f, c.l,'" ,,,',r1e:S.eg�rar,,.c,.,'a·, Euro·,p.,&,'.i,a',:',·,d€.·,',S '

, 1'0 s ''1 e, ÚU;: arll1. em uO " ,vomClonarlO, o,j eve
'

.

par e em:.qu;e ":""ln llnllos' ',l'evistá a situação/iiitêtiiá,-',
� '" ... '<" y ,.. '"

,
. -

,

v::{ lúque, e",Stàlii1 - que;, ,:"CEliltCi deis votot; ó qÚle'd1,.l-, coletivízação. :f0r�da; Cional. Depois, is :eon..JeF;;á claraçãp }gov;,rJla,l1'J:eif,t�l s,u, d.e :que 'esJ(a:esteja b�p?-'jpI'e
era então ,pDUGO conheCido: :,' p'licOu',a.· votaçãO' dos, b'olc'he

' Glilquei\ta",:qra& q,epci::; 'da; ,coe;'" e' ,debates COI1�f'1'r' ""'ul<a"lo,"'l' cca aCl'esenta, que apOja W, l?arada e çOns�g?> ª(iesã�:, ie
Pcto�;presente editei, Jic.àm' C(>'it:vocados ' tod,OS_'os ,

"
" Hl .'L '

"

'" ":d' '�"
'

1"'" f"
,

d
'

" 'd""
, na Sibéria, ': ,,',',vistas,

' rS'volu,eão de,'JÍ1ilrco"
,.

&etia, ,pOla a� lUe!i'} (" t' '\�J:l?. i;1)�Ory..o, ,ra· ,. con.lrrp� au'! a' .o:, :0·
, ,

,.' '"

d S d'·
'

'd"" E':f'" 1::;' d
-

-, a"''',unanirhidade de' :po'rítos >

associados o ln !Cato os; A ermeiró's 'e' ",mprrega' os "".' ',' .
, g:eral., �laSJ aC'PÇI..,' :fl,'c}m:a, ;d,'�' ,',C1;lmentp.::.' ' "i,' .:. ,','

.

c
',' " " , ·A,�'''e'.�urta'a.. ','.�re,t'olucão tp,'�·. ,_."_-:'"' ..�'_'_._,__",.,,,,-�_,,._�

,
':' , __ ",_,'"_'_, '. de vfsta qua;nto às ,príneiC:

'�. _.,_."",_,._.:......"._",; ,
-.-_'

__

,_,
__

",',_ .:-,,,",'_,'"'.',",emHosp'itaiseCasàs.,deSaúd.etle.IFtôria'nóp'oli��'q':uite� -�
.

-
-

,'--
_ -'�- _.

'--;----,
--

.
, --,�

,- -- _-

,

, .

ve 11liar'" no>mês de novenl .... PaiS llnhas' da. p6í.ít'ic[ do'
t com seus direitos. sociais, pa�a-llma As's�mbléfa Geral bro'� não foi, de modo al� U' D

' � Jl "'M' ."
C

- (" , " govêrno,' r'egistrando-se :de-

J, Ord.i�ória, � re(Jlj�ar-se �o. pr�xim,o'dio 30.
d

..

_O corrf!n� ogum, um' leVante popular, wOn .oI'ãUUi',Ir'eue alor ol!'Jperação na
'

sacordo apenas em alguns
te mos, em sua sede socIal, sIta a rua Menmo I;>eus, Fc,i um golpe de çstado pIa ,

.' , pormenores.

s:n. �s, 16,00 horas em. -primeira convócóç�o, e, nã� nejado em segredo e execu - Exploração do Espaço "..

h'oveódo núme�o ,legal, será convóc'ada uma segunda tado clandes'tinaménte. Te,
-

'Releillbrando' que os a-

,

17 00 h f
. ve tam.bém impOrtância his NOVA IORQUE, OE -' O que a maior expansào se "Vie contecim,entos 1.10 EXt,·emo

convocação, as
.

I oras, ,uncionando com qual� "-

tÓric,a porque' demonstrou sr. Jack Vaughn, DiretOr rificou no, Brasil, GUatema
qu�r 'nún,el'o de sócios presentes, afim de tomarem, .pEla, prim,eira vez na histó dos Voluntários da Paz, de la e HondUraS.
conhécimento e ddiber�1Jem, sôbre a seguinte, ria que um, pequeno grupo c1al'OU aos. jornalistaS, em Outra 'grande surprêsa

ORO:EM DO DIA \te revoluciónários discipli; entrevista concedida à im- dos ,Voluntários da Paz" -

, 1.0 - Leitura, discussão e votação por escrutí- ' nados pode infiltrar-se e se Prensa, que Sita organiza- afirl11;ou - é a forma pela

nio s�creto, do Relotório da Diretoria, e Balanço Ge-, apoidcrar das organizações çã.Oi, embora não tenha qual outras noções criaram
. das' massas e utilizá-las pa 111OStrado últin'1amente o s't:;\lls PróJf:),�ios 'programas,rol, referentes ao exercício de 1966 bem como o Pa- . '

f,- ra. se,Ui> prOPrlOs ins, mesmo Pl'OgTBsso rpgistra_ ele mesmo, tipo..
reccr, do Conselo Fiscal; Durante .a revolução de do:no passado, espera áU-

2,0 - Leitura" discussão e votàção por escrutí- março fOram criados !;spon \ mEntal' em 10 por cento 'Há, atualmente, 21 na-

nio secreto, da Suplementação da Proposta. Oj.çam�Ít� tâneah1ente conselhos (ou ao? sUas atividades no pró- ÇÕeS que participam dêsses

tório 'para o exercíci9 de 1967, bem como ,o Parecer sovie.ts), de trabalhadores ximo AnÕ! Fiscal, tanto no planos e .a Alemaha Ociden .

do Conselho Fiscal.
e, soldados, so;b a direção de 11úmera de seus voluntários tal só é SUperCl,cla pelos ES_i
elementos

.

radica.�s, mas qUanto no numera dos pai- tados Unidos ra amplitude
não bolchevistas, No primei ses participantes, O sr. de seu programa" - decla
1'0 congresso 'Qe �oviets de Vaughn não, especificou DS rou o sr. Vaug)m - 'Todos
tôda a Rús,sia, em

' jUllho, novàs países. êsses países realizam im
os bolchevistas eram uma "A América Latina cornti- IjOrtantes esforços ... A U

j;:!:.,*�::r, I, minaria m:uitOi pequena: nua sendo a maior região nião Soviétiça iniciou uma
Mas, a,proveitat1do�-se das em: que operam os Voluntá o'p'Ét',ação semelhante, limi

, divergên,cias en�ré os ,P:rin- rioS da Paz" - :disse Ô Sr. tadâ· a ativid8 eles na EUrO
ciPais grupos polítiCOS, os Vaughn, {aicrescentando Da' O1'i,e ltaL.". .,. _ J_ __ .4 '

\-",-
_ �no: +"' II." ..tf'c- 't:iJ;._"- ,,"""

....
'"'!

�-

-fíi"

\.;:;__�� __ .......� ��.� -

'�."11t�1.1t�'.' ,

...:w
.....,..���.:r.p.;�� �"""";�....=

_
1Q!;�::t,.-

'Um CinQue t
sáveis- pela, derrubada dCD

Por Benjamin IVest ,l'egimt<.::zarlsta autocrático
e }Jela': imp1autaçào de. um,

Completn êste mês Cill- Sistema sQ,cial mais "pro
q;lenta anos uma gJ;:ande
revolução popular oCoirrida

na RÚSSia, Não obstante,
e;'Se ,acontecimento 'históri
co tem, sido geralmente es.,

quecído pela imprensa so

inte,cesSdl'j te 'que '\ as histo

riadores e oc c'lc�aPãos sovt
éticos imaginassel�1 o que
teria sido alcançado se os

bolchevistas ,'!50 se tíves-

sern .apoderà�'l0 elo 'go;vêrno.· Júbilo COl11� que se pretende
Ma':. os lio e'r:O's,' sovíétícos
preferem não fo;zer: tats

conjunturas, uma vez que
não contribuiriam Para o

comemxra-, em fins do Cal'

� rente ano, o cmquentená.
rio da revolução de novem

bj-o.

viética.

Entretanto, aS Provas
históriCas indicam qu.e exis

te uma. versão diferente
dos acprrtectmentos de ",

1917, A revolução popular
e quase, incruent-, que der,
rubou o czar COmeÇOU" com',
uma greve :geral ,éspontâ
nea=-em I:'�trcgl;ado' (mais
tarde' Leningrado). ,Nesse

movrmento logo se dest:aca
ram o� �lirigertes �,os ).Daí,ti
dos liberal e' socía; revolu,
cíonárío, partidos I que du

rante .vários- decê�1ios < v�
nham trabalhando no sen,

, '. ". 1-"· '-.....:

�._----_,-_ ....--,.
t '

1
\
'". •

O moti \'0 ne: suencro e

compreensível, embora seja
[mperdoácel. O rriíto oftcí
al ,soviétiCO se, baSei,8:' na to,

rnada do -podcr pelos . b01-
ch�viques.:a sete de n�Nel11. .

bro de 1917, .Apegando-se.a
êsSe acontecimento, cl�ixa
a impre,ssão cie :ql}'e foram
Os bolcheviques os 1'espon-

Unidade na 'ulílica Externa
,

,\

, --,-'--;-"'-;'-;,�--�---'_'-----,--_..'_,---'�'._' '"

Feira dó Tr'alt$J.lorle MadUri'lo'
Infernai�i�.uu�l

• I.,

Oriente e na Africa são ho�

'je, como há um ano, o fo

ran;). da aténção e ansieda
'de internacionais a decla_

ração do inkiàl do Gover
no Sueco manteve ,o ponto

, de vista de que os Estado,? . por várias associações su

Uriidos devial1'l cessar os ecas de armadores, eonstru

bombardeamentos do Viet tores navais- e navegaçáo.
nam do Norte. Subsequel1-; A inauguraçãQi,' Presidirá
temente, uma série de con o " Visconde Simon, diretor

cessões mútuas pOdBría a- do Pôrto de LondreS e dà

bri1' o caminho pára :um di Associação Internacional de

álógo Significativo entre Tratamento de Cargas, e

ambas as partes, tendo a
--- - _.- _, ---- --- -,-

Frente de libertaQã.o Nacio VENDEDOR POR ,CONT,i' PROPIIA
nal como, participanre. 'o C;:oncedemos di!!trib�,iç,ão de' Café -em pacotes Q

povo do Vietnam, deve 'ter
pessoa que pQssua .veículo e que já distribua outros

finalmente, uma: oportuni�
dade de decidi,r sôbre o seu. pr«>:dutos Cllimen�ícios.
prÓPrio destino", acreSC€11- >I l",rátcu·. com Irmêí�s B,j�t�ncourt -'- Rua Francisc,Q

tava'�a"'dEiclaia:ção, "-.'
;:;'" "Tol'entiflo( N.o "21,'

Gotem'Qurgo, (SIP)
Nesta. cidade, a segunda da·

S�eci�, Vai realizai�se ,de
'

1 'a 9 .::j, abril Próximo a ,pri
.

111eira Feira do Transpqrte
, Maliítimo Inté:rnlacional,
sob o téma" IDe parta a ,po,r

ta,
.

atravessando o Atlânti
co'. A Feira. é Patrocinada

Cool'denaçã,o:. (ICHCAl.
A Grã-Bretanha tem a

representação mais desta,
cada entre os expositoreS

"que partid:;lalll, também,
de uma conferênCia sôbre

integração elos transportes
O Conde B'ortil Bernadotte
de Wj,sbor.g, da

-

':A.tlantíc ,

CQntainer Line e OI Sr. J,

3,0 - Leitura, discus'são e votação por escrutí
niO secreto da Proposta Orçamentária pára a' exerci-'

de 1968, bem como Q 'Parecer do Conselh� fiscal

de Jounge, da 'Companhia.
de navegação Transatlàn
tic, vão falar sôbre o desen

volyim.ento da unificaça.o
rlos transportes de carga,

na rota do Atlântico No;r-
te, \",.

cio

Florianópolis, 21 de marçO de ,1967

ireno Aquino de Espíndola ente 30-3-67_
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EDIFICIO
\,

A. 'GO�Z�GA

" fNFORMAÇõES

v,

, NA-O ,L l,G A N A_'''o' M A N'-N H O f
PAPAI -PICOU, TODO' PROSA
iRO RQU E COMPROU UM APARTtdlt1ENTO;
NO EDI F/CIO JORGE�"D,4tJX.

so"

voc:e: TAMB'ÉM SE ORGULHARÁ1
DE GARANTIR o FUTURO DE

SUA FAMILlA, ADQUIRINDO 'UM,
APARTAMENTO D.E ALTO PADRÃO
INO MELHOR PONTO D�\ CIDADE

" '

:...st'
,1.•

DEODORO 11 TEt.. 345�
RUA DOS ILHEUS

) I
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AL Reinicia Trabalhos Hoje
Após breve período· de recesso, 'aproveitando a Se.

m:ana Sànta e dias que a antecederam para . efetuar
melhoria no plenário e outras depep.dências, volta a

reunir.:.se a :r>artir '-de hoje a Asse:rp.hléia Legislativa do
Estado).

.

. . E�táo .na Pauta dos .trabalhos da<iuel-e Pode:r várias
matérias" do, interêsse de Santa, Catarma, encaminha
das pelo Chefe do Executivo e de'::iniciativa dos parla
ment<;!res <laquela Casa.'

"

IJ

'O MAIS ANTIGO 'OIARIO DE SANTA. CATARINA
r •� .. .

Florianópolis, (Terça-feíra.), 28 de' n1:arço de :ffi1lJ

',"", '.

CHAPECÓ VAI TER CENTRO DE
TREINAMENTO, DO MAGI�)'nERIO'

Com recu-ses provenientes' de Convênio firmado
entre o Govêrno do Estado, o Ministério da Educaç:ão,

: o FISI é a trnesco será iniciadol em breve na cidade 'de

Chapscó a 1J0nstrução de um grande Centro de Treina
mento para o magistério da r�ião oeste cataríru nse.

, O'prof. Galileu Amorjm.. titular da Secrc;taria 'da

Educação e Cultura; que firmou o convênio em nome
do Govê:rno do Estado, no Valor "de 1 bilhão e duzentos

rnilhôes de cruzeiros antigos, viajará hojé 1>ara Brasí- "

lia a fim de avtstar.sc CoilIl'membros do Mini&tério 'da
Educação. i

.,"
,

. ,

í4�l.�tr Pr��r[!nm Exp�siç��r"mj,� f

"Re'Ptoduçies Do 'Pilidcr EI Grer!(\) .

, .

.

Apó.s o sucesso que ol?teve a exiJosição de desenhos

do 'colMécido <J.rtista plástiéo Rodrigo de ;Haro, O qual_
� e:l_{p:õ_e nq 111om_ento seu� trábaJhos em/�ão Paulo:

. .

O Muse-q de. 4rtJe MQd�rná" '�ump.tipdo uni'. pl'ogra�
..:. m�

.

pl�nejàdo para (; corrente runc)" faiá'
.

breVemente'
:úma' amostra de

-.

reproduções 'do genial, EI Greco.
, : • :, .'.

), �'
I"

�.... i t .

,
,

Goy.êrno Transforma Colégio:.D'e Lages
Em"M@derno Centro. Educacional

I"
- ';,\ {''''. "1 .

', ..

-o ColégiO Nbl'mal Vida1 Ramos; ,<).a cIdade de '�ges,
f6,i traRsfotmado em l!loderll'O, cé�t.ro Educa:Ci<>nal; .filll
cioÍl�ndó com a mesrna ctúiOlnin::i'çáo; d,e ::,lCiH-do' co'Ín
decreto g,ovel:namental assinado' tia se;cretafi� 'de' ,Ed}j,

· cacão é Cultura. Funciónará:' o Centro, ,Edücácionál: vL.
. daI RamóS com as 'seguintes. unida'GLt;:s: jàrdim d�' in

,fância, ,cursos pre-Primário e primário, cursos de 1. e

2. ciclo (ginásio secundário .� científi,co) e curso nor.:
mal.

'Câma,ra De Blumenilu Fh,a Feriadas e

Concede Titulo'a Comandante MilUar
Reunida em carater extráordináriO, a Câmara de

Vereadores de Blumenau aprOVOU o prb;jeto que insti
tui os feriaclo's muniCipais' naquela 'cidade. Aq�ela ca

sa legislativa também_aproyou em redação final, o pro

jieto qu((conce4�'� tít'!llo de cidadão honorário ao coro

nel palilo Mello Mendes de Carvalho,. que vinha cOlnan
,

€lando o 23. 'RegifIlento ele Infantaria, com ger,áis aplau
sos� Ontem, aquêH� militar foi homenag,eado com um

banquete pela Associação Çútnerro1àl e Industrial de
Blum,enau.

'

JI"islória De Florianópolis Vai Ser"
,

Fócalizada Amanhã Em Palesh"a

Govêrno Financia Cooperativas
Por determinação do Governado- hei Silveira,

quantia ,superior a 79 mil cruzeiros novos foi entregue
às cooperativas de TurvO, Forquilhinha, Me1eirÜl, Ma
racajá, Orleães, Arraial dos Cunha e It�jara. Trata-se

.

'
. a

· de maís uma �apa do Projeto Armaz€na�em e coope,
ratlvismo, . para cuj a execução o Estado vem fíilanciàn
'do à construção de nove armazéns comunitários.

y

\.

Em pesquisa
.

levado a . QUestionários com . per-
eteíto Pelo SerViço Sl:l,nitá. I guntas especificas sôbre o

rto PanameriC:ano - órgãO' ensino. :d[,.matérias :básicas
rrgíonal da Organização e teóncas laboratÓrios,

,
. ., '"

Mundial da Saúde junto clínicas e' hOSPitais,: folla'm )

às escolas le faculdades de' enviados' a cada uma des

Odontolqgia da Argel'tina, sas escolas e 'facltlldades;
Brasil, Paraguai e Uruguai, cujas' respostSf' Í'oram, ta,
::, F�culdade de Odontol9- -buladas rio' Escritório Cen;

logía da Univ,ersi_dade t- Fe� trál da drga:nizacão Mun-'
d.:ral de santa Cà�árinà ���t d� .$.aúde,�i, :wk�l�ing
{oi. clasf?iíicada em sexto tori, p. c., �e' os resultados
lugar eIl:tre 'as suar> oongê- (Üvu�gâ{jos,' ';t€cent�mente,
Y),ereS d� América, dó Sul. ��,.:d&cu��titÓ"', '�intitqia:do.

.

.:. ""
�

�

Pálestra alusiva ao Dia do MunicipiO de Florianó-· No ano referido, era a se-

,polis serã prof,erida amanhã, às 20 horaB, nó sà.l� :no�; 'f0linte a· distribuição dos

bl'e da Faculdade de Ciências Eêonômicas, por; inicia.ti� es.tudantes pelos diversos
va da ES.eola de Pais. de Florianópolis. Estará a, C4rgo ramos de ensirÍo: �Adrninis

·d0 Professor Antônio Pereira Oll'veira;1Ap;ós a palestra, tração, e Ci�ncias Econômi

será pJ;orjetada ,uma '�oIéção de �'slid:es" .eolotidos,. que' cas _ 19.751; Agrimensura
aP1l',esmta, ':asPeC�OS da cidade e as belezas naturais da _ 44; Agricultura ,- 4.397;

·

Ilha de Santa Catàrina. Arquitetura e Urbanismo _

2.601; Artístico _' 2.05G; Bi

l;>liotecanomia - 999; Dese
nho InduStrial' _ 91;, Diplo
macia _ 45; Direito --:.:. ' , ..

.

33.608; Educação Familiar
� 143; Educação Física e

Despo'rtos - 980; Ehferma=
gerh _: 1.056; Engenha�ia -

21.986; Estatísticl). _ 444;
Farmácia _ 2,350; ,Filosofia
_:_ 36�314; Fisioterapia e Te

rapia Ocupacional - 210;
Geologia _ 569; - JornaÍis
mo - 1.322; MediCina �

15.5174;' Veterinária - 1.740;

Edu:ca,ção ,Reune Grupo. De Supervisão
Para Deh,aler Inl�resses.'Adm,R�bfridivD'S

,S'ob a Presidên;c�a do titu.Íar: da P�-?ht' da E'ducaÇiá,b,
pÍ"ofessor Ga,lileu AlÜorim, r.e.uni.u�sé úá tárde (le 0l1t1�"
o' Qrupo ele .Supervisã0. daquela SeCretaria.

Présentes a reunÚio .�s integrantes do. citado Gru

POI, isto' é, diretores e assessores, ocâBião. em que foram
debatidos assIDltos de interêsse administrativo" tendo
o Secl,etário G�1ileu leV:aâo 'ao conhecimento dos mes

mos o desejo-de adquirir para �ua Pasta aparelhagem
ll.�ompueta' para realiza9ão de exames psiCoténi-cos, nos

'clivel'i';os estahelecimentos de enstno do Est.ado,
'

\

si: SERÁ EM, BREVE·OoMAIOR··
PRODdTORDEPAPELDOMU_DOfaculdade /d� Odontologia· da

,', ,

I '

UFSC entre as m bures da IS
j

",�
"

...
,

-O Governador do parâ "sr:
Álacid NUnes dirigiu fuepsa.
gem telegráfica ao prefeito
Acácio San,Thiago ria qual '

agradece a acolhida: de que
foi alvo ,a sua missão :eéo�
nônrlca. por: parte dá nithti�
cipalidade; A íntegrÍ! do;:te
legrania .enviado: -ao';'ehéfe
do executivo' f!orianopólita.
no é a seguil)te: :.". '

i �

Ensêjo encerramento miS·
são econômica Estado,Rará
quero' Plahifestar y. rExcia
mais profundo agradecinieri
fo acolhida gen�rosa : rece
bemos por parte govêrIio e

povo' êsse Estado, traduzin
do viyo apóio nossos' obje
tivos voltados progresso
não só. terra /paraens� mas

tôda, região amazô":i�a.· "

DiS)�rih�s Do Roir,rv CI'llh Rennf:a�:'Hr�
"

nIDlbd[!l�rdr�' N� Clda�e De I!njaf
, A Conferên'cia Conjuntá d�s Distr:ito.s 463

-

e 465 do J

Rotary Club ipstala.,se qui;nta-feir�, na: Cidade de I�·
jaí, com o. seguinte Programa:

; às 12,00 hs.: Almoço of�réddo pelos • .goveraádores
� deiS'Dístrttos 463 ,e' 465 e pelo, p&sidertte do clube anti..
Ú:iã:o ao representante do Rota�:y Intêtna;pional e. espÔ,;
sa:,e aos ex-�ov�rnadQr;,s �;�s:Põsâs e à' imprensa; às
1Q_,00 hs'.: ViSitas protocolares;, �, '

.',

às 17,00 hs.: Reeepcao (aos ,cohf'erêncistaS! sua� es-
,

"

.' .�. "', ••

'

:' o"
" '. ,� :'

pôsas e � onvidádo.s €lSpe�iai�,; pel,ó, qU1)e, anfiti-iã-o ;110 'j

,'Hotel Baliuário CabeçUda;>. �a OPOrtunidade,' será' no", \

.mimag,ea�? sÓ,cio. h°rl°rán? �I�m,é#.:13'or:nhí1u�el.l,;4.0�.•11
'.

d'
;'; .' �

'd"
,

'

': " 'i- "

I'h''·'1:'
.

�o�����J�t:!�!:::�.i1��1F��5���!:: A aCI ·

r,
...

, '8,·.. ',:g:ra,:, "

'e'p,,·,.e", i·,;a"•.c,..

:

.. D,"I, "',, ,:1-_',' a'. "'.p3;lço 'da 'sociedaçle, G.uarà�y,: ,l}4gi�' r;pJ,h.�nag;eni,� :q�e .: ';", '

.

_"

" II
'_ _ ." _

':,
o lR�,tar:y Club de Itajaí of€r,ec.e ,pelo ;;eu Jti_bileu ;

,

de ,,', . . ..

s;�;;:;�::'�:�:� ;::7;e�orar d IIlJ�s''P'
'

e,n':, .s�-o;d',.' ·a··
'

....•p.- e·:I::a',::P.·,:,r.'e·.•.·.·.·,'·.··..",e'..

'

.•. ,:I·I:U·(',:.,·...-,:.······8 ::'
..

\

O �baslecimenl;o D,/Ag1t� beJ�or,ID :Uni,io' .

.
.

,
.....,. .' _

.

. :Not:íicias ;PrOcédentes 'de� � FÔr�o Alegre'. dão' :conta
de que 'a Spperintendê,nda :d�,:.De.se�vbi':'itnento: do g�
tremo Sul'_;, SUD�SUL -,-;-'ássiI):ou, eonv.êhio eqm apre\
feitura de Pôrto Uaião, no valor de. NP'r$ 16:000;00 pa.

ra melhOrias no sistema de abas��cimento d'água do

mm:ücípio. . .,,",

.. Por outro ladoe, o 'FriOurial'de.-'Contas,qa União cO-
· municou a SUDESui" o registro de eoDvêni,o .com a Se
'.

:;cretaIia -de' Educação ':e cuÜ;tirá. d� "qanta.. Catarina 'pf!,:'
ra o aperfeiç.oamentó do illagistérip no n:lUnicípio de

Chapecó; Dum \mo1-1tanté� de' 71.458 ér-'uZH'ros novos."
;
:'.

.

J

•

,'o .'':'".

.

"Pesquisa sôbre .
O EnSino tortos e clinicas.

de Odontología/' na ,Argea- Vale 'registrar qae no

tina, Brasil; pa1raguai' e setor-- de 'clínicas. a FtlCul.
Uruguai." à,ade de O!�ont:ologüt fOi a
A inclusão da Faculdade' escola �Ue,q;Icl1nçou níaíor

de Odontologta'' da UFSC JCStá.Y:UL' ;:,lltie' J,S dé:mi,is.
entre as seis Primeiras en _Su<;t projrçf-o é uma de,
tidades abrangidas pelo co-rêncía da política ohje'
levantamento deve-se. .: ao' ,ti,ya. !l�e .

vm desenvolven,
elevado, número de h�ras do;). ReitGrb, 'a UFSC no

dedicadas :io estudo, ;'tml/ cÁlllPC. db .{pE:rfeiço:xmepto
�otal de 6.300 e aI:> Eª�m(') . .::q�pan1ento' das, suas uni

e!_!l:inent-err.fnte' p�'átiéo' que'
.

ctaq,,;{ d�, "e�s(n9c . e'- adnii_:- .

'é, dl?:;enve,Iviào liOS Libora- ; ni�<;racão. ' :-
,

I' ',' , ,', ,,,.'
.
i
" : ,

,

!

"',' \
'il,. "

,

>,
,

- J
•• \ " �
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,RECUPERAtÇÃO DE RUAS
'.' .

"

.

" .,;

A "Secretaria .. de Obras e

Serviço$ jla prefeitura pros
segue, . se!1l .esmorecimen
tQS executando, ·os,·tra,balhos
,de ' I'ccuperação . de várias

r�aS .'. di 'C!�pit�i � d.o· E;S-"
tie'it.o; recaÍçando lÍmas, pa
vimentàndQ, outras e, abrm-

'"

.. /�.

i65J; �recebeu de seus ,filhos
calorosas manifestações

.

de

pr.ogresso e medrança..
,

os' moradores 'da éncósla,,'
que antes li" gaIiliava galgan,
do terrenos baiTél1tó�. dis

postos como rampas.. I)c
ontrá parte,'for.am inid:ulJs R'qTARt RECEPCIONA
os serviçus de, calçament.o, PREFEITO

.

iia
.

rua Alvaro Càl'dosó; ::' no " ,'i, "

,{
.

. -;' . -'....

Estreito, ' ligand(i�a "M�l'echaI ' Em reunião' informal a se

Camar.à, .também calçada réá,llzar' na. prórim:a, ' quarta.
reecl1tenicll'te: feira, o'Rotary Club 'dó Es·'dlJ' terceiras, tudO. - nuín m:",

:nÍ� al<el�ràdõ- ti' prOficiente.';' 'MENSAGENS=
•

x
'

A� estradas qúe'demandam
'a' Ponta das Canas e VaI'·

gem ,do B�in 'Jesus f.oram
reco�truídÍts 'totabnente.
No morr:O sob CJljo sopé se

, lo�afua.�' rua 1).ía�a MoeI

IIJlll.,ri a' prefeitura e��á cons

truindo. - a· obra já se en·

c6ntra em 'fase de cOllclQsão
-,·lima escadaria com mais

de! 300 degraus llara, servir

i ttéito",rcccpciQl)árá ,o p'Í'�fei.
;-�� � ;to-':�Gêicjo, San T;hl�ago�e s1'la

Flori,anÓpoij& rec
..eh.eu riín :esPQs�.. " Como' cOiH1dados

,

�o : Clube tambem compa�e-sem número" de cunipri-'" .

" .

, " �rã.o os srs;' .Nil�on. Oliveiramentos, ende.r�.ado� em."Jór-· .

-.,-
. CUJih� e Adão Miranda..

ma de mensagens telegráfi- - ';.

càs ao prefei�o Acáci(/ San 'Na' oportunidade o. prefei-
Thiago; ao ensejo do' trans- to Acáefo San Thiágo fará
iiuso de' seu 3160 alliversá- '. uma detal}J.�d�' e{p�sição
rio de instalação. como.mil:' d,? seu "programa adminis

nicípio, ocol'rido no último. tra,tiv.o para. 67, principal
doniihgo, 26. A ;eUta Des- mente ó previsto para o- Es-

terro, feita município" em � t�eito. ,�
.,

.

.

Evolução· da industria, requeri
maior numero de Engenheiros

,

-DadOS oficiais levant�dos
pela Coordenáção do Aper

. feiçoamerto dei Pessoa-l de

Nível Superior (CA,P�S)
mostram q<!-e, em 1965, es

tavam' matriculàdos 'nos es

tabelecimen'tos' de
.

ensino

superior. do País 155:781' alu,

nos, dos quais 88.966 em

estabeleçimentos mántidos
'pelo Poder Pú1;>lico e 66.795

em escolas 'particulates� o

que, na realidade, represen
ta apenas 1,89.% de u�a po

pulação .estimada em 82 mi-
v lhões e 222. mil habitantes.

Museologià 61; OdontolQ-
gia - 6.044; Nutrição
310; Serviço Social - 3.086.

A I>4UDANÇA

��pora. ocupe um dos
. primeiros lugares nesta lis

S�, . o ensino' de e,?-l?enharia
nap ,atende, em termos, to<

tais, à átuftl demanda do
mercado de trabalho e·' das

necessidades ,do país, em·

.seus (diver�iIiclados ramos, a

s�ber: Arquitetura, englo
bando Urbanosmo e o cur

so de engenheiro arquiteto
. pràpriamente dito; Química,
reunindo os cursos cí� Eng'é)'
nharia-Química e I de Quími
ca Industriai;' E�genharia
Especializada, congregando.
as faixas ele Engenharia Ae

ronáutica, Engenharia Ele

trotécnica, Engenharia Me

talúrgica" e Engenharia �a-
, vaI; e'.,Eng'enharia Civil, reu
nindo os cursos exclusivos e

n�o conSicÍeyando os ràmos
nustos'.
'Por muitos. anos, as esco

las .Ide Engenhari9- concen

traram esforços na manu

tenção dos cursos tradicio
nais de Engenharia Civil de

catáterpolitéénlco. Nem mes

mo, o, surto industrial ocor
rido na l?rimei).'a, Gu�tra
Mundial ou n.o período- que

a sucedeu, modificou pro- para rasgar novos hori?;on
fundamente, entre nós, '. as tBS aos engenheiros, estimu
estruturas dos, cursos de En- ,lat!d�-se maior / variedade

genharia. O grande empre- ' dos 'cursos de Engenharia.
'gador continuou a ser o

; Poder Públic!:?, através das

emprêsas . concessionar'iás
dos serviços pÚblicos na

construção, manutenção e

gestão de esttada,1) de ferro,
portos, saneamento, ed.ifí
cios, abastecimento de águas,
e�gotos, produção,' e distri�

buição de energia elétrica e

outros.

Mas, com a instalação..,. e .

ampliação da' indústria' si·

derúrgica, ;\nic�ou�Se a eta,

,pa da, fabricação' de produ·
tos metalúrgicos acabados. e .

verificaram-se importantes
diversifica<?ões industriais,
em' apenas 20' anos. O país
pasSou a exigir a contribu,i
ção de engenheiro especiali
zado para at!;nder as neces

sidades da produção 4e per
fis laminados, máquinas
agríCOlas' e seus, im,plemen
tos material, ferroviário,
máquinas indus'triais para
bens de consurno, caldeiras,
motores elétricos, aútomó
veis 'e navios. Tambéín a ex

tração e refino 40 pet:ról'eo.
e\ a expansão das indústrias
de plásticos, celulose e pe

tl'<;>qltlímica, .'oontribúiriam

U� levant'amento realiza

do pela Fundação Getúlio

Vargas, mostra que a rela-

'ção el'lgeil.heiro.empregadõ
eta, em 1963, de 1 engenhei
ro pa'ra, 117 empregados na

indústria, isto quando o

número . total daqueles pro

fiSsionais de' IÚV'el superior
não ultrapassava a casa. dos

22.302. A previsão das neces

sidades nacionais, engloba
dós OSI diferentes :r�mos dl:

\Engenha,ria, � de 37.684 en

genheiros eh'! 1970, para
atender a 3.917.128 empre

gadosl na .. indústr,ia, o que
resultará na proporção de

105 eUJ,pre,gados. para cadâ
�ngenheiro. 'em serviçoç.

A preVisão·' relativa ao pe·

l'í.odo de 1963 a 1970, admi

tiu que 75% dos alunos ma

tricul'ados na ,primeira' sé

rie dos cursos de Engenhá
ria,' os 'concluirão após os

.

cinco ,anos de estudo. Ao
mesmo tei'pp'o: estimou-se
ein 3% : a perdá correspon

�ente aos engenh,eiros 'que
deixem a profissão por apo

sentadoria, morte ou' 'outras

i�Zõ�.'i

Repercutiram Em todo o 'Estàdo as declargçóes do
,

'dr, Lucas TOitorelli técnico da FAO, órgão das NaçÕeS
Unidas para assuntos flo;restais, segundo as quais San
ta Catarjna será o maior produtor- de papel do mundo.
Recente congresso realiZado na cidade de Roma. na Ita
lia, em que se reuniram cíentístas de 70 pa-Íses, confi;_
rnou Por inteiro' a assertiva, 'com relação às enormes

posstbtljdades-de aproveitamento do pinheiro brasilei:ro,
especialmEiDte' o que se localiza em território catarinen-

.
'

Comissi�}. nUe Adapia Carla Trabalh�
Diarnaménle Para Encerrar Trabalho$

V�l11 �e 'reun,iÍlpo, diàriamen:te, ria secr,etaria do·1Intaríoj- e Jw;tiça, a ,comissão di) alto nível designada
pelo, governador Ivo :Sllv€ir�,":pal.·a: )proceder aos �stu.':'
.dos. q1!�-, vi,s�nl' a adap�ar a co,�nst'�t�ç�Ü!, �o , Estád'O �de
San:t�', Qatarina à nóva Carta Magna, da País, que en

trou,;,é�lVigor no' último di;:{'i'5i. b âss,ünto shá' postL
· ''riórmen-te: subm:�ido, à Asse)'Hbiéi�. Leg�Slati�à:. A :qlles
'tão 'deverá estar definitivamenté" :foÍ'mul-ada' até '1:5' de

niai�,; 'de. aicô.édo com prazo :qúe.a· Constitui.ção ';Fed'eral
'conoedeu 'a tôcl.as' a�' WidadfS federati:v:ás. Os "esttjclos
da 'conlissão',especial el�cont�ám.se h�sta1.1te

!

adianta�

· dos, ,'devel1do sér:"<;onc.luldo,i'.nos. Pl'Óx�:rhos' dias.
. .

,

� I
...

Cri�iuma ',V.�i le'íútir '<Junioisu ,De _ '.
'

.

Sanla;Calarb�a; � Rio Grande:,Dc'Sqf' �.

I
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�Gricill'm;, sediará,· �m:, �bíil 'ui11' .encci1itr:o r�gional
",sul btàsilelrQ'· dos júniors; .ncimindoi .Rlemhros. da �a,sti-

� tuição :dos E'stadeg; de Santa' Gataliria e ifÍio Grande
,do 'Sul. Aspê'ctos de .interêsse das Cà1l1litras Júniors das·
,Ínencionadfls' Ul:lid�d�s, �eder:àÜya::s o,�uparãó; ; :pauta
dos trabalho,s, aléul çló',congraçalh'eJ;1to s,o,cial dos, paÍ"-

, ticip.an'tc�.'· .�
'. '. '''-' ..

O programa,será dado a cOi1heCel; 'à imprensa e ,rá

dio nós próxÍlmos diq'S.·

C�rso"Vai EnSin�r Em Joinvill� .��
Fundamentos ;Dà.Co�labllidade De Custos:'

, ; .' .' '; ..... �.
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,
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, Um� Ic,ursl# intensivo na cidade 'de JOinville, 11,0 perio
�cto _de �' a ?}cl,� Pl-ó��mo mês, ab�i�dará 0& fu�:damen�os
da C_ontabll�dade de�',Custos. �e�.f.t" (:) Pat1'0G�11l0 do 8111-

di.oato do� Contabi}istas lOCal" em' ,convênio com 'o Pro

grama Intensivo de Preparanão da Mão. ele: Obra' ln-
"dustriál, dó :MiIllstéJ;io' cie Educrução e' cuÜu:r�. 'Fiinci�':_
naiá 'nos salÕes d�diESI, 'Sénd� q!l>e às, a��as s�r� mi

nistradas pelo professor David Kol-h7er, bacharel " .:in

Çiên,cias Cc;utábeis, -.,_,_ç'êndas Na:l'1rai�, e ,CiênciÇis ECt,
nônücas. Há um' talaI de 20. vagas e ce.ftifiic_ados ,aos
Participantes, fOrne.cidos pelo Pl'ograiüa Inte,nsLvo doO;"
Preparação cla�}-Ião de Obra IndustriaL

Pres�denl'e Da SO,TF.=LtA, é Agra_ciado �Com'
o Título De/'Cidadão Tubaronense"

.'

.f>. CânJ.ara Muni,cipal de Tubará.ci decidiu, unap�ri:ü
te, conceder' o ü-hÚO de cictadao tlibal'one�e ao Sr. Hen
rique Brandão -CâvaIG�nti/diretor_P1"esidéhte d� ::sO-!
TELCÀ, cons�derandoi os seus' bons serviços Prestados
nãó .sÓ áquel� cidade ,coni. tõda .3. h�gião sUÚna <e a San
ta Catarina.

' '

Como. se Sabe, o Sr. Cavalcanti deixará aquela em
- IPrêsa, para ,o.cupar 'a Secretaria Geral. do Ministério das

, . .. '-..'
Minas e E.nergia, atendendo a. convit'e do titular da-

quei'a, PaISta: eoronél 'Gosta C�valcal'ltL

, SAPS De Blumenau Fecha, Em obediência
a Decrel.o De Castelo Branço

O, SAPS de Blumenau fechou as portaS" fa.ce ao

dE,creto" do' ex-Presidente Castelo Branco que extinguiu
a 'organização 0m tod'o .o País. As, dependêne;ias da antiga;
autarquia só voltàrão a funcional' -sob .a adminl.straçâo
da Gom[Janhia BraSileira de Alimentos (COBAL), que
se deverá verifiêar em breve, O ,SAPS blu�1enauense
tinha um arma'Zéin à rua Nerêu Ran�,os" esquiná com'

Sete de SetembrO .

'D. Afonso -�oi a Porlo Alegre En'contrar-se
Com Bispos Dos Estados' Do 'Sul , -

f)om Afonso Niehuls, Arcebi�po Coadjutor de- Flo_

ri;mópolis ,e Administrador ApostóliCO, viajou, ontem,
para �ôrto, Alegre, a. fim de Participar de Encontro Re

gional dos Bispos e Arcebispos da Região Sul-TRÊS, da'
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, abtangendo
os Estados' de, Santa Catarina, Paraná ·e Rio G'rande

dOi Sul.

Govêrno Cria Escoia Profission�l
Feminina Na Cidade De Curilibano�

o Secretário de E.ducação e Cultura,' Prof'8ssqr Ga

lileu Amorim, referendou na manhã de ontem DBcretc.
assinado :pelo 'GoV:ern�dor ' Criando na 10�a]jdac1e qe
Curitibanos, uma Escola Profissional ]:o'eminina,

Está de parabéns pois' a pü>pulaç'ã.o de Curitibanos,
com a 'criaçã.o dêste estab�lecimento que vem' tOrnar
em realidade um velho aIlseio da,quela comunidade.
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